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OVAR e as suas noites da Reis 
A tradiçâo do Cantar dos Reis, em Ovar, tern fortes raizes. Um dos nossos mais destacados artistas -autor, 
compositor e intérprete- ZÉ DA VESGA, visitou a terra que o viu crescer, e a Troupe para onde hâ mais 
de 30 anos, compôe os originals que cantam. No regresso, a surpresa de re-integrar a Troupe e... Cantar 

dos Reis, ao Primeiro-Ministro Antonio Guterres, no Palàcio de Sâo Bento, em Lisboa! 
Um pouco de histôria da tradiçâo. 
Foi em fins do século passado que alguns 
vareiros, dedicados às artes das letras e da 
müsica, resolveram enriquecer a velha tradiçâo 
popular do Cantar dos Reis. 
Alves Cerqueira (musicôlogo) e Antonio Dias 
Simôes (escritor) adaptaram letras originals às 
melodias mais em voga, naquela época, para 
melhor fixaçâo nos ouvidos dos cantores. 
Era na noite de 5 para 6 de Janeiro que os 
Reiseiros e seus Cantares visitavam familias 
vareiras, das suas relacôes sociais. 
Acompanhavam-se à viola, banjolim e violinos 
e, mais tarde, corn flauta. 
Actualmente, o Cantar dos Reis em Ovar 
começa no dia 1 de Janeiro e prolonga-se para 
la do dia 6; Chamam-se “ troupes” aos grupos 
que em Ovar cantam os Reis. 
Hâ um pouco mais de 30 anos deu-se uma 
‘revoluçào’ musical: As müsicas de uma 
“troupe” (Associaçâo Recreativa e Cultural da 
Ponte Nova) apresentou-se corn müsicas 
inéditas e o teor das letras nào passou 
despercebido à Policia do Regime, que nesse 
tempo estava em vigor. Houve receios e mêdos; 
P seu autor -ZÉ DA VESGA- nào desistiu. Foi 
assim que a “Troupe” da JOC-LOC quis aderir 

Contiua na pagina 14 

A caminhada para a compra da sede-social do 
Clube Português de Mississauga é irreversivel 

Raimundo Pavas, recebendo o cheque de 20 mil dolares do 

présidente do CPM, Deo Medeiros. 

A Comissâo de Angariaçào de Fundos para a 
compra de terreno e construçào da a nova sede-social 
do Clube Português de Mississauga, esta de 
parabéns! 
A Comissâo Prô-Sede, constituida por Deodato 
Medeiros, José Mendes, Gilberto Moniz, Ercilio 
Monteiro, Ligia Nôbrega, Monsenhor Eduardo 
Resendes, Dr. Adilson Araüjo, Tibério Branco, Arq. 
Ilidio Couto, Alcides Costa, José da Costa, Maria de 

Lourdes Costa, Armindo Silva, Alberto Rocha, 
Victor Vieira, Dr. David de Melo, Horâcio 
Domingos, Raimundo Favas, Avelino Fonseca, 
Manuel Caspar e José Gonçalves tem motivos mais 
do que suficientes para acreditar que...”sonharam e, 
a obra, vai nascer!”. 
Na ultima festa realizada, no Renaissance C.Centre, 
foram apurados cerca de 50 mil dolares. 

Contiua na pagina 3 
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I As ültimas estatîsticas da ONU informam que, 
I actualmente, a populaçâo Mundial é de 5.901 
I milhôes, aumenta 78 milhôes todos os anos e, em 
I 1999, atingirâ os 6.000 milhôes de aimas. 
I O mesmo documente assinala que a populaçâo 
I mundial, calculada em 300 milhôes hâ 2.000 Borou mais de 1.600 anos a duplicar e 

1.650 milhôes no ano 1900! 
)io do século, a populaçâo aumentou 
3 por cento, até alcançar a cifra de 
lôes em 1950, e multiplicar-se-â duas 
leia, até aos 6.055 milhôes, no ano 

alcula que os habitantes do Planeta 
3S 8.909 milhôes no ano 2.050, o que 
um aumento inferior a 50 por cento 
século, e que a percentegem de 

to diminuirâ progressivamente. 
1804, quando a populaçâo se cifrava 

Ihôes, foram necessaries 123 anos para 
r os dois milhôes (em 1927) e 33 anos 
)00 milhôes (em 1960). 
los, a populaçâo mundial aumentou 
I milhôes (em 1974), foram necessaries 

mais 13 para chegar aos 5.000 milhôes (em 1987) 
e 12 para os 6.000 milhôes, a cifra prevista para 
O ano corrente. 
O actual aumento de 1,3 por cento por ano 
représenta uma clara reduçâo relativamente aos 
2 por cento no période 1965-1970. A natalidade 
global fixou-se em 2,7 nascimentos por mulher, 
em contraste corn os primeiros anos do decénio 
de 60, quando era de cinco por mulher. 
Nos ultimes 25 anos, o numéro de filhos por 
casai desceu de 6,6 para 5,1 em Africa, de 5,1 
para 2,6 na Asia e de 5 para 2,7 na America 
Latina e Caraibas. 
No respeitante à distribuiçâo da populaçâo, 
enquanto que, em 1900, a Europeia era très vezes 
superior à Africana, em 2.050 a Africana sera 
quase très vezes superior à do “velho continente” 
( 766 milhôes de africanos, 628 milhôes de 
europeus). 
No caso concrete da America Latina e das 
Caraibas, a populaçâo, estimada em 809 
milhôes, ultrapassarâ no prôximo século a da 
Europa, que alcançou os 729 milhôes este ano e 
continuarâ a descer. O pais corn mais populaçâo 

continua a ser a China, corn 1.255 milhôes de 
habitantes. Vem a seguir a India, corn 982 
milhôes, os Estados Unidos, corn 274 milhôes, e 
a Indonésia, corn 206 milhôes. 
Depois destes, mas jâ abaixo da casa dos 200 
milhôes, surgem o Brasil (165 milhôes), 
Paquistâo (148 milhôes), Russia (147 milhôes), 
Japâo (126 milhôes), Bangladesh ( 124 milhôes), 
Nigéria (106 milhôes), México (95 milhôes) e 
Alemanha (82 milhôes). 
Bonite, nâo é? 
Estas evoluçôes na natalidade mundial é deveras 
intéressante. Onde vamos parar?!... 
Temos forçosamente que “parar e pensar” pois, 
por este andar, vamos deixar os vindouros a 
morrer de fome e poluidos... 
Ensinaram-nos que “nada morre, tudo se 
transforma”, mas, nâo consigo ver o future corn 
a claridade desejada. Sera que os mais avançados 
que eu, em todos os campes do conhecimento, 
estâo a ver o que eu nâo vejo? Espero que sim 
para bem dos nossos bisnetos! 

JMC 

TU CÂ TU LÂ corn os Leitores 
Militares de Abril 
Um grupo de Militares de Abril 
homenagearam o Embaixador Espanhol em 
Portugal, Raul Morodo, na messe de Santa 
Clara, por ocasiâo do seu regresso a Espanha. 
O Tenente-Coronel Vasco Lourenço, 
salientou que o jantar foi um convfvio entre 
homens de Abrü com quem o Embaixador 
sempre teve relaçôes de amizade e respeito. 
Vasco Lourenço, salientou, também, o 
‘posicionamento de Raul Morodo’ face ao 25 
de Abril, enaltecendo as caracteristicas de 
‘lutador pela liberdade’ do Embaixador. 
Ainda, présentes no jantar, entre outros. 
Marques Jünior, Garcia dos Santos, Sousa e 
Castro, Vitor Alves, Martins Guerreiro, Costa 
Neves, Costa Gomes, Rosa Coutinho e 
Delgado Eonseca. 

Raul Morodo 
-Embaixador em 
Portugal desde 1995- 
foi substituido no 
cargo por José 
Rodriguez-Spiteri 
Palazuelo, desde 1996 
Director-Geral de Politica 

^ Externa para a Europa e 
America do Norte do 
Ministério dos Negôcios 
Estrangeiros Espanhol. 

Recebemos do Leitor -M.F.O.(Manuel Fernando 
Oliveira?), um agradâvel trabalho, ainda dentro do 
espirito da época e desta secçâo, intitulado 
“Saudaçâo Natalicia” 
Reza, assim: 

Recordando Pai e Màe 
Simbolos dos meus afectos 

Quero saudar também 
Os meus filhos e netos. 

Nesta época de Natal 
Saûdo todos em gérai 

Corn votos de feliz Ano Novo. 
Corn sentimento profundo 
Desejo Paz para o mundo 
E ano prôspero ao Povo. 

Em nome dos Leitores e da secçâo, obrigado! 

Do nosso primeiro e ünico MPP, Cari de Faria, 
recebemos um comunicado em que dâ conta do seu 
apoio â entrada da RTPi, através do Sistema de 
Cabo do Canada. 
“ Eu apoio sempre os serviços que enriquecem a 
nossa comunidade e a fazem mais forte e unida. 
Espero que a aplicaçào feita à CRTC seja aprovada, 
para podermos ter a RTPi diâriamente nas nossas 
televisôes, sem ser preciso equipamentos 
parabôlicos. Tenho um grande prazer e orgulho de 

ajudar a comunidade 
portuguesa sempre que 
me for possivel”, escreve 
Cari de Faria, no seu 
comunicado. 
O apoio foi transmitido a 
Ms. Laura Talbot-Allan, 
Secretâria-Geral da 
CRTC, Ottawa. 
Muito bem. Cari de 
Faria. Nos estamos de 
acordo e apoiamos 
também a iniciativa. 
Na prôxima ediçâo de O 
MILÉNIO, por me 
encontrar em Cuba, a habituai Coluna sem 
vértebras, vai ...de férias! Sai a coluna, ficam sô as 
vértebras. 
Mas, o TU CA TU LA prossegue, pois jâ temos 
material que chegue para dar continuidade à 
pagina. Até là desejo que os nossos caros Leitores 
continuem a enviar os sens trabalhos em VERSO 
ou PROSA, temas livres e, claro, nâo esqueçam o 
Acrôstico. O tema EURO continua por mais umas 
ediçôes. 

EURO tu sejas 
Uno, indivisivel 
Revolucionârio 
O mais possivel ! 

Até p’râ semana e o melhor para todos. 
JMC 
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CHRYSLER • PLYMOUTH • JEEP • DODGE TRUCKS 

'99 VOYAGER, 
PLENA DE TUDO PARA UM ANO FELIZ! 

Ar condicionado 
Vidros e fechaduras eléctricas 
Contrôle de velocidade automàtico 
Volante movivel 

3.01 V6 
Portas de correr de ambos os lados 
Radio AM/FM com leitor de cassettes 
Lugar para 7 passageiros 

   
ale coin Lina Santos, a sua 

vendedora portuguesa da Downtown Chrysler 

1030 King Street West, Toronto, Tel: (416) 345-9900 
(A oeste da Bathurst, na esquina corn a Shaw) 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

•irAceitam-se lodos os tipos de seguros i^Abertos à noite fferças e Quintas) 
^Parque de estacionamento nas traseiras HFala-se Português 

Para uma consulta telefone: *78*7"'889'7 
1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 

Catarina Cardeal 

Vem da pagina 1 

A caminhada para a compra da sede-social do 
Clube Português de Mississauga é irreversivel 

Tony Gouveia e TABU 

Lubélia Bettencourt 

Deodato Medeiros, présidente do Clube Português 
de Mississauga deu ao présidente da Comissâo - 

Raimundo Pavas, a quantia de 20 mil dolares As 
600 pessoas présentés proporcionaram 21.500 
dolares. Joe Eustâquio, présidente da ACAPO, 
prometeu 5 mil, da Labatt. O sôcio José Lopes, 
ofereceu um quadro trabalhado em madeira da 
Ceia de Cristo que, rifado, rendeu mais de 3 mil 
dolares. O sôcio Mario Contente, ofereceu 500 
dolares e, um sôcio anônimo, deu 100 dolares. Lima 
noite em cheio! Assim, a caminhada é irreversivel! 
Corn jantar muito bem confeccionado e bem 
servido, a noite tornou-se extremamente agradâvel, 
particularmente, a partir do momento em que o 
TNT, os TABU, Lubélia Bettencourt, Steve 
Medeiros, Catarina Cardeal e Tony Gouveia, nos 
ofereceram boa mùsica e bonitas cançôes. 
Era bonito e justo que, ao comemorar 25 anos de 
existência, o Clube pudesse compensar a grande 
comunidade de Mississauga, com uma sede nova e 
prôpria. Como disse, Monsenhor Resendes: Jâ 
sonhei duas vezes que estava a abençoar as novas 
instalaçôes. 
Nôs, acrescentamos: -A terceira é de vez, 
Monsenhor Resendes! 
Pela nossa parte. Festival Português TV, CIRV-fm e 
O MILÉNIO, ficamos ao dispôr. 

JMC 

Steve Medeiros 
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CÂ PARA NOS... 
Hà situaçôes na vida 
que nos levam, por 
vezes, a pensar se os 
senhores do PODER 
usam na realidade a 
massa cinzenta! 

O ministro Federal da Saüde 
anunciou, na Colina do 
Parlamento, novas medidas anti- 
tabagistas. Medidas que sabemos, 
sâo parte de um piano mal pré- 
fabricado, corn a finalidade de 
presuadir os fumantes a acabarem 
corn O VÎCIO! 
Todos nos sabemos que o fumo de 
cigarros, especialmente os 
confeccionados pelas grandes 
tabaqueiras é, perigoso para a 
saüde. 
Todavia, uma questâo temos de 
colocar. Sera razoâvel o ESTADO 
Omnipotente estar a cobrar 
impostos sabendo estar a tirar 
partido de uma situaçâo que leva à 
desgraça fisiolôgica de uma faixa 
etâria da populaçâo? Câ para nos, 
nâo passa de uma maldita 
hipocrisia. Porque é que as 
autoridades, nâo proibem pura e 
simplesmente as tabaqueiras de 
manufacturarem cigarros corn 
produtos quimicos? Se é assim tâo 
prejudicial para a maior riqueza 
de uma naçào ou seja, para os seus 
habitantes, porque é que nâo 
ordenam simplesmente o 
encerramento dessas multi- 
nacionais? Sera que a receita 
cobrada faz falta ao erârio 
pùblico? Entâo, hâ uma 
necessidade imperiosa de tratar o 
assunto das contas de outra 
maneira! Ou nâo sera? Pura 
demagogia, a quanto obrigasü! 
Mas, vamos a mais um exemplo 

este, relacionado corn o alcool. 
Gastam-se rios de dinheiro dos 
contribuintes em campanhas 
contra o alcool e, por outro lado, é 
o prôprio ESTADO que tem o 
monopôlio da venda dessas 
bebidas! Porquê ? Simples, por ser 
uma grande fonte de receita 
mesmo corn as sirroses e cancros 
do filtro humano. Afinal como é? 
Mais uma hipocrisia! 
Mas, para que nâo tenhamos 
dùvidas sobre como em politica o 
que parece é, aqui vai mais um 
exemplo para que nâo nos andem 
a meter os dedos nos olhos. 
Como é que este ESTADO dito de 
DIREITO permite que funcionem 
Casinos de jogos de sorte e azar? 
Se eu estiver num clube qualquer, 
a jogar umas partidas de sueca a 
cêntimo o jogo estou a infringir a 
LEI! Todavia, se me deslocar pelos 
meus prôprios meios a um Casino, 
corn oficializaçâo do ESTADO e, 
corn a intençâo premeditada de 
jogar a dinheiro ai, estâ tudo bem 
e, nâo vou preso nem estou a 
desrespeitar a LEI! 
Meus amigos, na minha ôptica e, 
até que me provem que estou 
errado isto, é pura HIPOCRISIA. 
Ou nâo sera? 

Luis Fernandes 

Mas, para que nâo tenhamos 
dûvidas sobre como em 

politica 0 que parece é, aqui 
vai mais um exemplo para 
que nâo nos andem a meter 

os dedos 
nos olhos. 

Director-geral da concorda 
com acto de clemência 

O director da Policia Judiciâria (PJ), 
Fernando Negrâo, afirmou à Agência 
Lusa que um eventual perdâo de 
penas nâo o choca, apesar do trabalho 
da ly^ ser precisamente investigar e 
prender quem comete crimes. “Nâo 
me choca por razôes que também 
foram aduzidas pelo Présidente da 
Repùblica”, disse Fernando Negrâo, 
que é magistrado judicial de carreira. 
“Eu diria naturalmente que o 25 de 
Abril é sinônimo de liberdade e, 
nessa medida, merece ser marcado 
por um acto de relevância que poderâ 
ser um perdâo de penas”, acrescentou 
o director-geral da PJ. Acerca do 
discurso do procurador-geral da 
Repùblica (PGR), Cunha Rodrigues, 

que voltou a pedir mais meios para a 
IJ no combate à criminalidade grave, 
Fernando Negrâo referiu que “a PJ 
tem de estar preparada para a 
criminalidade organizada que poderâ 
estar à porta”. “Queremos crer que o 
Departamento Central de 
Investigaçâo e Acçâo Penal (DCIAP) 
sera um contribute importante para 
isso”, salientou o director-geral da IJ, 
para quem as areas prioritârias, neste 
momento, sâo o Laboratôrio de 
Policia Cientifica e a Informaçâo 
Criminal. “E essencial investir nestas 
duas areas. Mas, mais do que investir, 
é precise organizar as policias nessas 
duas areas”, concluiu. 

SPAC cancela a greve 
dos pilotes da TAP 

o Sindicato dos Pilotes da Aviaçâo 
Civil (SPAC) decidiu quarta-feira de 
madrugada cancelar a greve na TAP- 
Air Portugal que tinha convocado, 
informou a transportadora aérea 
portuguesa. Num comunicado 
enviado à Agência Lusa pelo 
Gabinete de Comunicaçâo e Relaçôes 
Püblicas da TAP, a decisâo foi 
tomada numa reuniâo na madrugada 
da passada quarta-feira entre a 
administraçâo da companhia e a 
direcçâo do SPAC corn a Comissâo 
Arbitral. Segundo o texte, a TAP 
reconheceu na reuniâo que “a decisâo 
de nâo suspender a formaçâo em 
linha dos pilotes da AOM foi 

precipitada por razôes de ordem 
técnica e obrigaçôes anteriormente 
contraidas corn esta empresa”. O 
comunicado référé que o sindicato e a 
TAP “reconhecem que os seus 
entendimentos sobre a aplicabilidade 
do protocole assinado em 1 de Maio 
de 1998 podem ser discutidos do 
ponto de vista juridico”. Assim, 
ambas as partes submetem à 
Comissâo Arbitral a interpretaçâo do 
protocole “para evitar no future 
posslveis diferentes interpretaçôes e 
situaçôes delas decorrentes”. 
A greve tinha sido convocada devido 
nomeadamente a acçôes de formaçâo 
de pilotes estrangeiros pela TAP. 

PRODUTOS NATURAIS E MEDICINA HOMEOPATICA 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 
Antonio Medeiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçâo dos vossos problemas. 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 
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0 nm mmm O novo Cônsul-Geral de Portugal, 

jâ se encontra em Toronto 

O MUNDO 
ESTA A 

ENCOLHER 

O Mundo esta cada vez mais 
pequeno. Sâbios e filôsofos a 
tentar contar-nos a histôria do 
costume, e por vezes os actos que 
falam muito mais do que nos, a 
demonstrar-nos que afinal esta 
bola imensa começa a revelar-se 
uma coisa parecida corn aquela 
antiga bola multicolor que 
levâvamos para a praia e 
enchîamos à força de sopradelas 
de pulmôes cheios de nicotina que 
hoje, graças ao tal Mundo cada 
vez mais pequeno, jâ nâo sâo. Eu 
diria que o Munodo esta 
realmente tâo pequeno que se 
fosse quadrado, de um canto se 
podia descortinar o outro canto. 
Mas por razôes obvias, que você 
bem sabe, o Criador resolveu fazê- 
lo redondo e assim de um lado 
nâo se consegue ver o outro 
porque nâo é transparente. Mas 
que esta a tornar-se cada vez mais 
pequeno, isso nâo tenho dùvidas. 

V 

Calculem que um compatriota 
nosso, viajou para Portugal na 
companhia de um exemplar deste 
jornal, que provavelmente o 
entreteve durante a viajem e o 
esqueceu em cima da mesa onde 
terâ saboreado um gostoso café. 
O certo é que ficamos para ali ao 
desconforto do abandono, até que 
mâos piedosas se compadeceram 
e resolveram deitar uma olhadela 
furtiva ao seu conteüdo. Para 
espanto da minha tia Maria da 
Piedade, a minha prima Alzira 

exclamou em torn que nâo 
deixava lugar a dùvidas: Olha a 
Fernanda! A minha tia ainda 
olhou em volta a ver se via o 
motivo daquela exclamaçâo. 
Quai quê? A Alzira jâ lhe metia o 
Jornal na frente dos olhos para 
que ela me visse, aqui neste lugar 
que ocupo todas as semanas. 
Dizem-me agora em carta enviada 
que foi um alvoroço lâ em casa. 
Quase foi convocado um conselho 
familiar para se discutir a 
novidade. A Fernanda também 
escreve! O espanto devia-se ao 
facto de eu ser de uma preguiça 
incrivel para escrever cartas à 
familia, e agora surgir ali nas 
pâginas de um jornal, corn “O 
Meu Cantinho”semanal. Verdade 
seja dita que na resposta à carta 
que recebi, e que jâ promet! a mim 
responder, vou perguntar onde 
estâ o espanto e aproveitar para 
mandar a piadinha de que nunca 
tive ninguém que escrevesse por 
mim, nem cartas, nem cheques 
com cobertura. Eles vâo entender, 
porque a carapuça sô vai servir a 
quem a quiser enfiar. Mas que o 
Mundo estâ mais pequeno, isso é 
mesmo verdade. Quem havia de 
dizer que um jornal publicado em 
Toronto, a gatinhar para dar os 
seus primeiros passos, haveria de 
chegar a Lisboa e revelar à minha 
prima Alzira que afinal a 
Fernanda também escreve. É 
verdade prima. Entre outras 

Quer ganhar o mâximo 
pagando o mmimo ? 

Entào contacte “0 MILÉNIO” e anuncie os sens 

produtos de compra e vendu, na pâgina dos 

CLASSIFICADOS, Paie com Raul Coelho, no 

departamento de publicidade, 

(416) 538 - 0940 

Ji se encontra em Toronto o 
Dr. Joâo Manuel Perestrelo, 
Cônsul-Geral de Portugal, para 
0 Ontario e Manitoba. 
O senhor Cônsul-Geral teve a 
gentileza de visitar CIRV-fm e 
O MILÉNIO, onde gravou 
uma mensagem para a 
comunidade portuguesa, 
mesagem jâ irradiada em 
CIRV-fm e que serâ posta no 
ar, domingo, dia 24, no Festival 
Português TV, na ONTV, 
canal 11, Hamilton. 
Simpâtico e bem falante, o 
senhor Cônsul-Geral, Dr. Joâo 
Manuel Perestrelo^ prometeu 
dar entrevistas aos Orgaos de 
Comunicaçâo Social de lingua 
portuguesa a partir de sexta- 
feira 22, dia da saida do nosso 
semanârio. Por razôes éticas, o 
Dr. Joâo Manuel Perestrelo, nâo quis prestar declaraçôes sem que 
visitasse primeiro todos os Orgâos de Informaçâo locais. 
Na prôxima ediçâo vamos oferecer ao grande publico leitor uma 
entrevista com o Cônsul-Geral que, entretanto, salientou ter alguns 
conhecimentos sobre a Comunidade e que é sabedor da estima e 
consideraçâo em que é tida por outras etnias e responsâveis 
governamentais do Canadâ. 
As nossas boas vindas ao Cônsul-Geral, Dr. Joâo Manuel Perestrelo. 
Ficamos ao dispôr. 
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DESPOPTIVO AO ELECAniE. 
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(ronicas da Hisloria dc urn Povo 

Tal como disse na Cronica anterior, vou 
procurar apresentar-lhes aspectos da 

colonizaçào Romana que nos ajudem a 
compreender que tipo de colonizaçào foi esta, e a 
que niveis e de que forma actuaram. Referirei 
também,os objectivos que os nortiaram, mas 
também, analizarei as mudanças que operaram e o 
sentido que foram dando à sua actuaçâo. 
Poderei começar por dizer que foram executadas 
profundas alteraçôes que “mexeram” corn tudo e 
todos, desde as mais simples tarefas às estruturas 
sociais e de produçâo, à organizaçâo 
administrativa econômica e politica e à cultura. 
Quando os Romanos vieram para a peninsula 
Ibérica, houve como vimos anteriormente, reacçôes 
distintas à sua chegada. 
Uns, aceitaram de imediato o dominio Romano, 
vestindo a Toga, passando a falar a sua Lingua e 
professando os seus deuses. 
Outros, como os Lusitânos, quando receberam 
ordens para descer das montanhas e abandonar os 
seus povoados, resistiram, tendo fugido para Norte, 
ou para Oeste e alguns procuraram refügio na Ilha 
Berlenga ao largo de Peniche sempre corn os 
Romanos no seu encalce. 
Assim foi durante duzentos anos até ao assassinate 
de Viriato. 

O Imperador César, informado da valentia e 
rebeldia Lusitana deu ordens para matar os 
résistantes. 
Auguste, acompanhado de Agripa, deslocou-se à 
Peninsula pelo ano 27 A.C., para resolver a 
contenda. Aqui, efectuaram de imediato uma 
reforma administrativa, criando a Ulterior 
Lusitânia e a Ulterior Bética. 
Esta divisâo foi alterada posteriormente entre o ano 
12 A.C. e O ano 2 A.C. tendo sida retirada â 
Lusitânia a zona a Norte do Rio Douro. Mérita é 
passada a capital da Peninsula. Sâo entâo 
construidas boas vias de comunicaçâo entre 
Emérita, Olipso, entre Bracara e Astûrica e, Olipso 
e Bracara. 
A par das estradas, foram feitas pontes, bem como 
acesso varies, que contribuiram decisivamente para 
o incremento da produçâo e do Comércio. 
Como dizia na Crônica anterior, todas estas 
melhorias, nâo foram feitas a pensar apenas nas 
populaçôes, mas, para que os produtos do Império 
chegassem a Roma mais râpido e em maiores 
quantidades. 
De referir que os aglumerados populacionais 
estavam classificados segundo a ordem seguinte: 
Primeiro as Colônias, como Pax Julia ou Scalâbis, 
depois os Municipios, como Olissipo, finalmente os 
que pagavam impostos, designados Stipendiarius, 
como Aeminium ao pé de Coimbra. 
A actividade dominante era a agricultura corn 
especial destaque para a produçâo de trigo, vinho 
azeite e linho. Criavam gado, cavales e carneiros. 
A exploraçâo de metais era intensa. O ouro em 
Jales, Chaves e Valongo e cobre no Algarve e 
Alentejo. Nâo podemos esquecer a exploraçâo de 
mârmores no Alentejo. 

A mârmore foi utilizada no inicio apenas para fazer 
pequenas estâtuas, vindo posteriormente a ser 
utilizada para revestimentos. 
Aparecem na construçâo também as rochas 
ornamentais como por exemple a Carbunculo de 
Belas. 
Os Romanos, à imagem do que jâ faziam os 
Fenicios, desenvolveram bastante a actividade 
piscatôria, tendo-se instalado por toda a costa 
Atlântica estabelecimentos para saïga e seca de 
peixe e fabrico de pasta de peixe muito apreciados 
por todo o Império. 
Um dos aspectos intéressantes de observar e que 
ainda hoje constitui motive para uma bonita 
viagem histôrica em Portugal, é o modo como os 
Romanos construiam as sua casas. 
Quem se recordar das casas Castrejas, de granito e 
cobertas de colmo ou palha, corn um fosso à volta 
para defesa, ficarâ impressionado corn a riqueza e a 
arquitetura corn que os Romanos as construiam. 
As casas incluiam belos jardins, um tanque e 
algumas tinham um complexe e admiravel sistema 
de repuchos. 
Revestidas a mosaico tinham um encanto distinto 
para a época conservado até hoje. 
Como podemos constatar por esta pequena 
amostra, os Romanos, contribuiram sem margem 
para düvidas para o desenvolvimento da peninsula 
Ibérica tendo no entante, provocado alteraçôes 
importantes neutres dominios e que ainda nos 
nossos dias influenciam o trajecto do nosso Pais. 
Estou a referir-me à estrutura das relaçôes socio- 
econômicas, aos aspectos juridicos. Politicos, 
linguisticos, religiosos, culturais e outros como 
procurarei mostrar nas prôximas crônicas. 
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UNICEF lança apelo urgente para auxiliar 48 milhôes de pessoas 
O Fundo das Naçôes Unidas para a Infância 
(UNICEF) lançou um apelo urgente para auxiliar 
os 48 milhôes de crianças e mulheres vitimas da 
guerra, desastres naturals e formas de violência e 
de exploraçâo, em todo o mundo. Segundo a 
directora executiva da instituiçâo, Carol Bellamy, 
"dificilmente na Histôria terâ havido um tâo 
grande numéro de pessoas em situaçâo tâo 
desesperada". "O cenârio das guerras que se travam 
no mundo mudou e actualmente as mulheres e as 
crianças nào apenas sâo as primeiras vitimas, como 
sào por vezes obrigadas a participar nas 
hostilidades", sublinhou. A directora da UNICEF 
apelou a doadores de todo o mundo para a 

Descoberta copia do 
Santo Sudàrio de Turim 

na Répûblica Checa 
Uma copia do Santo Sudàrio de Turim, 
datada de 04 de Maio de 1651, foi descoberta 
num convento beneditino, na zona Leste da 
Boémia, proximo da actual fronteira corn a 
Polonia, anunciou a televisâo checa. O lençol 
foi descoberto em Broumov e é uma côpia 
perfeita do Santo Sudàrio original que se 
conserva na Catedral de Turim, incluindo os 
vestigios do incêndio de que foi alvo em 
Chambéry em 1532. Uma carta escrita em 
latim, datada de 04 de maio de 1651 e 
assinada pelo arcebispo de Turim da época, 
certifica a autenticidade do lençol, precisou 
um responsâvel do convento checo. Os 
beneditinos de Broumov que descobriram a 
côpia do Santo Sudàrio - o lençol que terà 
embrulhado o corpo de Jesus Cristo - 
afirmaram que estâo dispostos a autorizar os 
testes necessàrios para determinar a técnica 
que permitiu o seu fabrico em meados do 
século XVII. 

ONU pede fim da 
violência e investigaçâo 
do massacre no Kosovo 

o Conselho de Segurança da ONU pediu na terça- 
fëira à noite a cessaçâo de todos os actos de 
violência em Kosovo e uma investigaçâo urgente e 
compléta sobre o massacre de 45 civis na semana 
passada na localidade de Racak. Numa declaraçâo 
lida pelo seu présidente em exercicio, o 
embaixador brasileiro Celso Amorim, o Conselho 
de Segurança condenou “enérgicamente” o 
massacre de 15 de Janeiro em Racak, no sul da 
provincia sérvia de etnia albanesa. A declaraçâo 
presidencial, que necessitou de horas de discussâo 
no Conselho, nâo mencionou qualquer acçâo 
punitiva. O Conselho de Segurança apelou ao 
governo jugoslavo para que “coopéré plenamente” 
corn os investigadores do Tribunal Penal 
Internacional sobre o massacre, mas absteve-se de 
qualquer ameaça. Celso Amorim disse aos 
jornalistas que se trata de uma “forte mensagem” 
enviada a Belgrado. A declaraçâo “lamenta” que o 
governo jugoslavo nâo tenha autorizado a 
procuradora do Tribunal Penal Internacional, a 
canadiana Louise Arbour, a entrar em Kosovo para 
investigar o massacre. 

necessidade de reunir 136 milhôes de 
dôlares (23,2 milhôes de contos) jîai.i 
auxilio de emergência a 20 paises 
em situaçâo particularmente 
grave. Bellamy frisou que, em 
apenas quatro anos, a UNICEF 
passou a trabalhar de 15 paises 
em guerra civil para 55 paises 
corn situaçôes graves. Uma 
enormè percentagem desta 
crise ocorre em Africa, onde se 
dâo as mais graves violaçôes 
dos direitos humanos, 
designadamente na Serra Leoa, 
onde "milhares de crianças estâo a 
ser utilizadas como soldados". No 
Uganda, milhares de crianças 
foram raptadas e levadas para o 
Sudâo, onde foram abusadas poi 
tropas do Exército de Resistência do 
Senhor, sublinhou Carol Bellamy, 
passando em revista a situaçâo de 
outros paises africanos. No Burundi, 
mais de cinco anos de guerra civil 
provocaram um milhâo de 
desalojados, na maioria 
mulheres e crianças sem acesso 
a serviços de saùde, âgua 
potâvel e saneamento. Em 
Angola, o resurgimento da guerra 
provocou a morte a 22 funcionârios 
das Naçôes Unidas e pessoal de vârias 
agências, quando os dois aviôes em que 
viajavam foram abatidos, situaçâo que reforça a 
necessidade de medidas de protecçâo contra 
futuros ataques ao pessoal da ONU. Na Répûblica 

Democrâtica do Congo assistiu-se a um 
^ movimento de desalojados que atingiu 
S mais de um milhâo de pessoas, entre as 
^ quais 330.000 crianças. Os esforços da 

UNICEF para apoiar estas crianças 
levantou a questâo de um acesso seguro à 

fronteira da RDC para chegar aos mais 
necessitados. No Ruanda, um grande nùmero de 
lares sâo chefiados por crianças e os ataques 
permanentes da guerrilha continuam a ceifar 
vidas e recursos do pais. No Sudâo, a guerra 

civil iniciada hâ 16 anos continua acesa e 
milhares de pessoas empobrecidas 
continuam a morrer na zona sul do pais, 
dez anos apôs o lançamento de uma das 

maiores operaçôes humanitârias de 
sempre. No Afeganistâo, na Asia, 
apôs 20 anos de conflitos a 
pobreza atinge todo o pais, 

agravando-se as taxas de 
mortalidade infantil e 
materna. O relacionamento 
dos Taliban corn a ONU 

processa-se num clima de 
tensâo e complexidade. No 
Kosovo, a ONU solicita 
medidas para protéger e 
levar auxilio a centenas de 

milhares de crianças e 
mulheres que precisam 
de abrigo, serviços de 
saüde, educaçâo e 

apoio psicolôgico. A 
UNICEF refere-se ainda às calamidades naturais 
em 1998, designadamente os furacôes que 
assolaram a América central e Caraibas. 

Popularidade de Bill Clinton em ascençâo 
A quota de popularidade do 
Présidente Bill Clinton subiu esta 
semana ligeiramente, um dia 
depois do seu discurso sobre o 
estado da Uniâo, segundo vârias 
sondagens. Cerca de 76 por cento 
das pessoas interrogadas aprovam 
a forma como o Présidente norte- 
americano dirige o pais, segundo 
uma sondagem da NBC, realizada 
terça-feira à noite, logo apôs o 
discurso do présidente transmitido 
em directe por todas as televisôes 
dos Estados Unidos. A 20 de 
Dezembro, no dia seguinte ao 
inicio dos ataques anglo-norte- 
americanos contra o 
Iraque, 73 por cento dos 
norte-americanos 
mostrava-se satisfeita 
corn a actuaçâo do 
Présidente. Segundo a 
sondagem realizada pela 
NBC, 70,6 por cento 
considéra que as 
propostas do Présidente, 
nomeadamente em 
matéria de reformas, 
corresponderam às 
expectativas, enquanto 
73,1 por cento acredita 
na capacidade do 
Présidente para dirigir o 
pais. A sondagem révéla 
ainda que o discurso 

presidencial foi visto por mais de 78 por 
cento das pessoas interrogadas. Uma 
outra sondagem, da cadeia televisiva 
CBS, révéla que 72 por cento dos norte- 
americanos aprovam as decisôes de 
Clinton, apesar do processo de 
destituiçâo que enfrenta no Senado. Na 
semana passada, uma sondagem 
idêntica revelava que 67 por cento dos 
norte-americanos apoiavam as decisôes 
do Présidente. Finalmente, uma 
sondagem realizada pela ABC référé 66 
por cento de opiniôes favorâveis ao 
Présidente, cifra ligeiramente superior 
à da sondagem realizada a semana 
passada (63 por cento). 
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DINIZ PAIVA E JOSÉ MALHOA GOSTAM DE ACTUAR NO CANADA 
Fomos encontrar o José Malhoa a Norte do aeroporto de Toronto. 

Registàmos algumas das suas palavras sobre mais esta viagem. 

Em primeiro lugar, é um grande prazer estar 
neste pais e, foi também um prazer ter ido ao 
Mexico participar no pic-nic da CHIN. Foi pura 
e simplesmente fabuloso. Sô faço votos que, num 
futuro, mais portugueses disfrutem daquele local 
de veraneio. Corn o Décio Gonçalves e a Fâtima 
Ferreira formâmos uma équipa que, trabalhou 
em conjugaçâo de esforços para que os “Shows” 
fossem um sucesso. Espero que o meu querido 
amigo Alvarez tenha uma boa estadia em Cuba 
e que, aquela gente portuguesa que o acompanha 
esteja a gozar de umas merecidas férias. 
Encontro-me aqui para apresentar algumas 
cançôes novas do meu ultimo trabalho que, tem 
cançôes muito bonitas e que concerteza vâo 
agradar. Neste CD tenho uma cançâo do José 
Mario. 

Quisemos ainda saber da Ana Malhoa. 

Pois, a Ana esteve doente exactamente no fim do 
ano . Jâ começou um novo programa e esta, foi a 
razâo, pela quai, nâo esteve présente desta vez. 
Todavia, esta a gravar um novo trabalho e vira 
em breve aos Estados Unidos e Canada. Tenho, 
alias, uma cançâo muito bonita que canto com 
ela, chama-se “Destino”. É uma cantiga bonita 
corn palavras cantadas de amor entre um pai e 
uma filha. 

Diniz Paiva, foi outro artista corn o quai tivemos 
o prazer de dialogar. No seu estilo popular 
afirmou-nos que, foi hâ 25 anos que surgia no 
“SHOWBIZ” um individuo que, intercalava 
umas cantigas e umas râbulas. A malta continua 
a rir-se daquilo que tento desdramatizar em 
palco. 
Tenho imenso orgulho em trabalhar para esta 
comunidade e ela sabe que, temos duas formas 
de actuaçâo ou rimos ou choramos. Opto sempre 
e, dentro das minhas possibilidades, por fazer as 
pessoas rirem usando como é évidente todas 
aquelas cenas das nossas gentes. 

Diniz Paiva que, afirma nâo estar a ficar velho 
mas, cansado jâ que, hâ uma necessidade de 
actualizaçâo com novas râbulas para que este 
projecto possa continuar a existir. 
Dado que, cada vez menos gente imigra torna- 
se, cada vez mais dificil, arranjar aquelas 
pitorescas cenas de outrora. 
Diniz Paiva aproveitou para desejar felicidades 
ao “Milénio” e a todos os portugueses desta 
bêla cidade de Toronto e arredores. 

Luis Fernandes 
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A Mûsica que a gente gasta 
Evinham os îndios a 

descer a pradaria e a 
fazer uma gritaria 
infernal, quando o céu 
escureceu e sobre eles 
desabou uma tempestade 
descomunal deixando-os 
todos encharcados. 
Coitados dos indios, 
todos molhados, jâ 
gritavam em desatino os 
“yahuuuus” da praxe, 
corn os cavalos a relinchar de pavor, 
primeiro porque estava a chover e 
depois porque nâo havia meio dos 
seus donos pararem com aquela 
gritaria. A certa altura um dos 
cavalos da Trente, olhou para o cavalo 
do lado e relinchou baixinho; “Se nâo 
fosse câ por coisas mandava corn este 
bravo abaixo da garupa e ia à minha 
vida. Mas que grande chato sempre a 
gritar”. E o outro cavalo retorquiu: 
“Olha que também jâ me passou pela 
cabeça mandar este aqui para o 
Valhalla. E que jâ nâo dâ para 
aguentar estes chatos”. E os indios, 
indiferentes â cavalagem, 
continuavam aos gritos colina abaixo, 
cada vez mais desafinados, coisa que 
os cavalos nâo suportavam pois, jâ se 
vê, corn aquelas orelhas longas, 
conseguem ouvir tudo e mais alguma 
coisa. A tempestade amainou e o sol 
punha-sè. Os bravos, longe ainda da 
sua aldeia e carregados de peles de 
büfalo, veados, galinhas, e umas 
sardinhinhas assadas que tinham 
roubado a um “portuga” que tinha 
emigrado para o Faroeste ainda nâo 
existia nem a Secretaria de Estado da 
Emigraçâo, nem sequer o Condado 
Portucalense (nem se sabe como é 
que ele foi lâ parar), montaram 
acampamento num local abrigado 
cheio de nespereiras, pereiras e 
couves lombardas a fim de passar a 
noite e continuar viagem na manhâ 
seguinte. Amarraram os cavalos âs 
nespereiras, comeram as sardinhas 
assadas e, para o serâo, alguns bravos 
foram dançar a dança do sol, para ver 
se ponham fim ao mau tempo, 
enquanto os outros se puseram a 
cantar cançôes do Paulo Gonzo e do 

Rui Veloso. Isso fez corn que os 
cavalos, no seu remanso, eriçassem o 
pêlo e começassem a ficar nervosos 
corn os terriveis sons que saiam da 
boca dos seus donos. “Raios partam 
estes bravos que nâo acertam uma”. 
Disse o cavalo chefe que tinha 
estudado mûsica com o seu avd que 
dava aulas de guitarra eléctrica aos 
potros da vizinhança, e relinchou 
para o resto da cavalagem: “Pessoal! 
Jâ chega! Eu nâo aguento mais... 
vamos todos embora daqui que estes 
bravos nâo interessam a ninguém”. E 
quando os indios estavam a ressonar, 
cheios de âgua-de-fogo, os cavalos 
roeram as cordas e puseram-se ao 
fresco: “Estes bravos devem ser 
patos”, disse o chefe ao afastar-se do 
acampamento juntamente corn o 
resto do bando. No dia seguinte, 
quando os bravos acordaram, corn a 
boca a saber a papel de mûsica, 
começaram a gritar “roubaram os 
cavalos! Roubaram os cavalos!” Ai 
apareceu o “portuga” a quem os 
bravos tinham roubado as sardinhas 
assadas, e olhando para o chefe dos 
indios disse: Ninguém vos roubou 
cavalos nenhuns seus bravos! 
“Hugh?” perguntou o chefe. “Pois 
claro!”, continuou o “portuga”. “A 
cantarem dessa maneira os pobres 
dos bichos enjoaram, coUados. Quem 
é que aguenta uma coisa dessas?”, 
finalizou o “portuga”. E o chefe outra 
vez: “Hugh?” “Mas afinal o que é que 
se passa?” perguntou o “portuga”, 
gritando a seguir: “Estâ tudo surdo 
ou quê?” Ao que os bravos 
responderam em unissono: “Hugh!”. 
Moral da histôria: Quem é surdo nâo 
dévia cantar a cavalo. 
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ao seu dispor! 

Joe DaCosta trabalha 
exaustivamente para que 

a sua visita seja 
um sucesso. 

iP'if} 
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VISITE JOE DACOSTA, REPRESENTANTE 
PORTUGUÊS DA ADDISON ON BAY, E SAIBA 
PORQUE É QUE MAIS DE 7000 CLIENTES 

PREFEREM OS SEUS SERVIÇOS. 

832 BAY STREET EM TORONTO (A NORTE DA COLLEGE) 

*3“ TELEFONE: (416) 964-3211 “S* 
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Viver e Morrer na Africa do Sul 
Très mulheres, très histôrias 

Zuleica, Ana Bêla e Maria sâo très mulheres cuja historia esta marcada pela violência 
do pais que escolheram para viver: a Africa do Sul. Zuleica viu morrer o irmâo num 

assalto à loja; Ana Bêla morreu ao tentar defender o estabelecimento de cinco ladrôes; 
Maria dirige o negôcio onde o marido foi assassinado corn um tiro na cabeça. Dramas 
de mulheres portuguesas que sâo a infima parte do crime e da violência que assolam o 

pais sem que se vislumbre uma soluçâo. 

“É um milagre estarmos vivos!”. Esta é a 
exdamaçâo de Zuleica Gouveia, madeirense de 
nascimento, depois do sexto assalto à loja de fruta 
e végétais, em Joanesburgo, durante o quai morreu 
o seu irmâo mais novo. “Onde nos viemos meter?”, 
interroga-se esta mulher, entre lâgrimas, enquanto 
beija a fotografia do irmâo morto. 
A mâ sorte da familia jâ deixou as marcas da 
violência em quase todos. O irmâo de Zuleica, 
lapidador de diamantes e pai de duas raparigas de 
14 e 2 anos, pereceu no ultimo assalto à loja de 
frutos e végétais da irmâ, em Malvern, um bairro 
de Joanesburgo, quando ali se encontrava em 
visita. De nada valeram os rogos para que levassem 
o dinheiro, mas nâo fizessem mal a ninguém. 
“Queriam mais dinheiro, esses ladrôes malvados”, 
afirma a madeirense, nascida hâ 53 anos em Santa 
Cruz, que hâ 38 anos vive na Africa do Sul. Uma 
terra que jâ foi boa, lembra, acrescentando que, 
actualmente, sô pensa em deixar tudo. “E sô o meu 
marido estar melhor e, em Janeiro ou Fevereiro, 
voltamos para a Madeira”. 
O medo de voltar a ser assaltada, de voltar a ouvir 
os tiros pela loja estâ espelhado no rosto de Zuleica 
e de toda a familia. O marido, que estâ 
hospitalizado, também foi atingido num dos 
assaltos, num tiro que passou entre o couro 
cabeludo e o crânio. O filho de 27 anos também 
ostenta o azar da familia: a mâo direita ainda nâo 
mexe bem desde o tiro de que foi vitima em Julho 
do ano passado. 
O desejo de todos é deixar a Africa do Sul, embora 
a situaçâo financeira nâo seja a melhor. A casa e o 
negôcio estâo à venda, mas o alto nivel de assaltos 
na ârea desvalorizou os imôveis. Seja como for, 
“tenha vendido o negôcio ou nâo; tenha vendido a 
casa ou nâo, yamos embora”, garante Zuleica que, 
em Sâo Gonçalo, no Funchal, tem uma casa para 
onde pode ir. 
Pior sorte teve Ana Bêla Castro Pereira, filha de 
madeirenses naturais do Paül do Mar, que, ao 

defender o estabelecimento, no centro de 
Joanesburgo, de cinco assaltantes, tombou, morta 
corn um tiro nas costas. Aos 29 anos, Ana Bêla nâo 
hesitou em sacar da arma quando entraram na loja 
de bebidas alcoôlicas cinco homens armados à 
procura de dinheiro. No tiroteio que se despoletou, 
a luso-descendente caiu, mas antes levou consigou 
très dos ladrôes. 
O risco de assalto à loja de Ana Bêla era dos mais 
elevados em toda a cidade de Joanesburgo, mas, 
ainda assim, a mulher arriscou montar ali o seu 
negôcio em sociedade corn o irmâo. Ao morrer, a 
jovem deixa très filhos de 9, 7 e 2 anos de idade. 
Maria Silva, 49 anos, natural da Ponta do Pargo, 
dirige o negôcio onde o marido morreu hâ très 
anos, com um tiro na cabeça, na sequência de um 
assalto. “Havia sangue por todos os lados. Ali, à 
porta da loja”, explica a mulher ainda emocionada 
pelos acontecimentos de Maio de 1995, ainda corn 
lâgrimas nos olhos. 
Apesar de toda a dor. Maria gere sozinha o 
negôcio, porque “tem que ser”. Nâo dispôe de 
outros meios para sobreviver e os filhos, adultos, a 
vivem a sua vida. Aliâs, um deles, reside, para fugir 
ao clima de insegurança, na Cidade do Cabo. 
“Prefiro estar sozinha a sacrificar a felicidade dos 
meus filhos”. 
Ao matarem o marido, seu companheiro de quase 
trinta anos, os ladrôes que a assaltaram nesse dia 
levaram quase tudo, pois a vida que ficou depois 
nâo é bem vida. “Era o meu marido que tratava de 
tudo. Eu sô trabalhava na loja”. Por isso, a 
madeirense teve que, corn esta idade, aprender a 
gerir uma loja. 
A dor é muita, mas Maria nâo pensa em regressar 
a casa. “Tenho lâ os meus pais, é verdade, mas 
tenho aqui os meus filhos, Ds meus netos, o corpo 
do meu marido. E assim quando se sai de casa e se 
casa”. E Maria saiu da Ponta do Pargo hâ 31 anos, 
por isso, para o bem e para o mal, a sua vida é a 
Africa do Sul. 

^‘Horârios do Funchal’’com duas mulheres motoristas 
Pela primeira vez na histôria da companhia de 
transportes colectivos do Funchal, “Horârios do 
Funchal”, duas mulheres irâo ocupar a cadeira do 
motorista nos autocarros da companhia. 
Quem viajar nas carreiras 39 - Centro-Cancela - e 

RTP-M com novo 
chefe de redacçào 

Jorge Ventura, chefe de redacçào do Centro 
Regional da RTP-Madeira, apresentou a 
demissâo. A justificar esta decisâo, estarâ o 
clima de instabilidade que perturba o 
funcionamento do departamento de 
informaçâo da televisâo regional. 
Tudo indica que o lugar deixado vago por 
Jorge Ventura sera ocupado pelo actual chefe 
de redacçào adjunto, Roquelino Ornelas. 

29 - Centro - Curral dos Romeiros, terâ o prazer de 
ser conduzidos por um motorista do sexo feminino. 
Ana Lücia é umas das duas motoristas cuja viagem 
foi acompanhada pelos jornalistas. Aos 26 anos, a 
jovem mulher deu provas de ser uma profissional à 
altura e os jornalistas tiveram oportunidade de 
constatar o apoio dos passageiros à sua motorista. 
A verdade é que os homens nâo estranharam a 
novidade, e as mulheres ficaram orgulhosas, 
salientando o cuidado corn que Ana Lücia conduz. 

EGYPTIAN 
PSYCHIC STUDIO 
LEITORA DE CARTAS 6- PALMAS - QUARTA GCRACAO 

■[—la iem o poJe-r paya éliminât* as influênciar maléficar, e 

para ilie irazer ruce$ro e feliciJaJe. 

I—la tral>allia corn ^agraJaï e a ^^agia Jias ^/elav. 

^moT, (Za ito, f\Ji egocio^ e ^auJe. 

jjg. TEL; (A16) 651-9557 NA ÂREA DA ST. CLAIR FAü^se PORTUGUËS. ^ 

interrogado pela 

O ex-lider ma- 
deirense das 
Geraçôes Po> 
pulares, orga- 
nizaçào de 
juventude do 
C D S / P P , 
Carlos Basto 
Machado, 
exercia ilegal- 
mente advo- 
gacia hâ cerca 
de um ano. A 
Policia Judi- 
ciâria jâ inte- 
rrogou o ale- 
gado advogado 
ilegal e efectuou uma “rusga” ao escritôrio de 
Basto Machado. 
Filho de uma familia muito conceituada e 
bem relacionada na Regiâo, o jovem terâ 
começado a exercer sem se ter inscrite na 
Ordem dos Advogados na Madeira, alegando 
que se tinha inscrite em Lisboa. Na base da 
confiança e à espera que a papelada fosse 
transferida, Basto Machado encontrou 
patrono na Regiâo e começou a exercer, 
ficando com os pequenos cases de outros 
advogados. 
No entante, as suspeitas começaram a 
levantar-se e ficou a saber-se que Basto 
Machado nâo tinha terminado a licenciatura 
em Direito. O escândalo acabou por rebentar 
e, ao que parece, o jovem foi hospitalizado no 
inicio do ano, corn um ferimento na cabeça. 
Segundo alguns, terâ sido uma tentativa de 
suicidio. 
Além da advogacia, Basto Machado tinha sido 
eleito lider das Geraçôes Popularés, em 1996, 
com uma moçâo de de estratégia global 
intitulada “Uma aposta nq future”. A 
revelaçâo do exercicio ilegal da advogacia 
deixou todos os que o conheciam muito 
surpreendidos. 

Companhia portuguisa précisa de secretâria que faie ficeetemeote 
Português/lngiês. Camuoicativa corn o pûbiico e GPnhecimentos de 
computadores. Envie C.V. pein fax [41B] 626-6926. 

Concessionârio Chrysler Jeep procera assistente de seviços/ 
vendedor que saiba inglës/portnguês, tenha conheeimentas 
sobre automôveis e goste de lidar com o püblico, a fim de 
estar apto a adquirir uma lista de elientes e apoiando los na 
manutencâo dos sens velculos. Oferece-se uma excelente 
atmosfera de trabalho, beneficios, salârio de concorrência e a 
oportunidade de comepar uma carreira recompensante. 
Contacte Jay Graves pelo telefooe (416134S-B9D0 ou envie o 
C.V. pelo fax (4161 345-1577. 
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Central nuclear a 650 km da Madeira 
Marrocos vai construir uma central nuclear que 

ficarâ a pouco mais de 650 quilômetros da 
Madeira. Trata-se de uma pequena 
unidade, mas é a primeira de um 
piano nuclear que Hassan II tem 
para aquele pais do Norte de 
Africa. O projecto ira custar 120 
milhôes de contos e, garantem 
fontes seguras em Marrocos, “a 
utilizaçâo de energia nuclear 
para fins pacificos e para 
desenvolvimento econômico é 
um dos objectivos mais 
importantes do rei de 
Marrocos, Hassan II”. 
Esta primeira unidade serâ 
implantada na localidade de 
Tan-Tan, a 200 quilômetros 
de Canârias e a 650 km da 
Madeira. A dita unidade 
tem a potência de 10 
megawatts e destina-se a 
fins pacificos, nomeadamente à 
produçâo de energia eléctrica 
para o funcionamento de uma 
central dessalinazadora que tentarâ colmatar a 
falta de âgua em Marrocos. 
Segundo uma noticia publicada no “Diârio de 
Noticias do Funchal”, o anüncio da construçâo 

desta pequena unidade nuclear esta agitar as 
Canârias que temem a nuclearizaçâo do Norte de 

Africa. Segundo um responsâvel da 
Federaçâo Ecologista Canâria Ben 

Magec, “corn esta central nuclear a 
qualidade de vida dos canârios 
baixarâ radicalmente, uma vez 

que nâo se pode falar da 
ausência de risco de 
acidentes”. 
A construçâo da central 
nuclear em Marrocos 

anda à baila na imprensa 
espanhola hâ cerca de um mês, 

mas até agora nâo foi 
apresentada nenhuma 

I posiçâo oficial pelas 
I autoridades portuguesas. 

Isto apesar da futura 
central nuclear ficar 
a uma distância 
mais pequena da 

Madeira do que aquela que 
sépara a Regiâo do 

continente. 
O silêncio foi também a posiçâo assumida pelas 
autoridades espanholas. Àté porque a Espanha 
tem, no seu territôrio continental, reactores 
nucleares corn a potência de 930 megawatts. 

Ponte D. Amélia vai ser reutilizada 
Concelhos do Cartaxo e de Salvaterra de Magos 
vâo ficar mais prôximos, corn a recuperaçâo da 
ponte sobre o Tejo, desactivada hâ jâ 13 anos. 
Desactivada desde 1986, a Ponte D. Amélia, que 
desde 1903 fazia a ligaçâo entre os concelhos de 
Salvaterra de Magos e Cartaxo, deverâ estar pronta 
a ser reutilizada a partir do final deste ano, apôs a 
conclusâo das obras de reconstruçâo, cujo concurso 
püblico deverâ ser lançado jâ em Fevereiro, pela 
Junta Autônoma de Estradas. 
Bastante satisfeitos corn a novidade, e apesar de ser 
um compromisso jâ corn très anos - remonta ao ano 
de 1996 a assinatura do protocolo destinado à 
regularizaçâo do trâfego rodoviârio naquela ponte 
sobre o Tejo -, estâo os présidentes das câmaras 
municipais de Salvaterra de Magos e Cartaxo, Ana 
Cristina Ribeiro e José Conde Rodrigues, 
respectivamente. 

“A reutilizaçâo significa o aproximar de dois 
concelhos que, neste momento, se distanciam num 
percurso que pode levar entre 45 minutos a uma 
hora e que, depois da recuperaçâo da Ponte D. 
Amélia, serâ reduzido para 15 minutos”, sublinhou 
ao^ DN José Conde Rodrigues, primeiro edil 
cartaxense. 
Além disso, acrescentou ainda, “a obra significa, 
também, uma nova ligaçâo sobre o Tejo que, hoje, 
unicamente pode ser feita através das pontes de 
Vila Franca de Xira e de Santarém”. Ligaçâo que 
vem permitir “um mais fâcil acesso das populaçôes 
da zona sul do Tejo à Auto-Estrada do Norte e à 
linha dos caminhos de ferro, assim como das do 
norte à Estrada Nacional 118”. 
Por outro lado, segundo afirmou ao DN Conde 
Rodrigues, sendo o lado a norte do Tejo “a zona 
mais fértil, é ai que trabalham a terra muitos 
seareiros residentes em Salvaterra de Magos”. 
Trabalhadores agricolas que, segundo adiantou ao 
DN Ana Cristina Ribeiro, présidente da Câmara 
Municipal de Salvaterra de Magos, “enfrentam um 
perigo diârio muito grande ao se atreverem a 
passar, alguns de bicicleta, na Ponte D. Amélia”. 

Afinal, a ponte, em estrutura metâlica, inaugurada 
no inicio do século pela rainha que lhe deu o nome, 
estâ num avançado estado de degradaçâo. 
A recuperaçâo da Ponte D. Amélia, a cargo da 
Junta Autônoma de Estradas, nâo irâ, contudo, 
incluir o seu alargamento, tecnicamente 
impossivel, o que leva a que o trânsito tenha de ser 
feito numa ünica faixa, para o que serâ instalada 
sinalizaçâo em semâforos. 
A Ponte D. Amélia significa cerca de 800 metros 
sobre o Tejo, pelos quais ambos os autarcas 
aguardam ansiosamente, prevendo que a obra (corn 
prazo de conclusâo de cinco meses) fique 
concretizada no final do ano. 
É, pois, uma obra “bastante desejada”, de acordo 
corn Ana Cristina Ribeiro, e que significa “o 
cumprimento de algumas expectativas criadas”, 
nas palavras de José Conde Rodrigues, présidente 
da Câmara Municipal do Cartaxo. 
A cargo dos municipios estâo os respectivos acessos 
à Ponte D. Amélia. Nesse sentido, no que concerne 
a Salvaterra de Magos, “jâ estâ adjudicada a obra, 
que deverâ ser iniciada brevemente, para a 
construçâo de um troço 
de cerca de meio 
quilômetro”, avançou ao 
DN Ana Cristina 
Ribeiro, acrescentando 
tratar-se de uma obra 
orçada em 21 mil contos. 
A primeira edil de 
Salvaterra de Magos 
espera vê-la pronta 
dentro de “seis meses” 
Quanto ao Cartaxo, jâ 
tem concluida a obra de 
ligaçâo da ponte à 
Estrada Nacional 3-3 
(Valada do Ribatejo- 
Cartaxo), no valor de 14 
mil contos, 
comparticipados pelos 
fundos comunitârios. 

GOVERNO REGIONAL 
LANÇA A GONCURSO 
OBRA EM ESTRADA 

DAS FLORES 
o Governo Regional dos Açores lançou a 
concurso püblico a empreitada de reabilitaçâo 
da Estrada Regional n° 1 - 2\ quilômetro 19,8 
a 22,2 {recta das Lajes), na ilha das Flores. 
A empreitada, orçada em 80.000 contos, corn 
exclusâo do IVA, serâ adjudicada pela 
Direcçâo Regional de Obras Pùblicas e 
Transportes Terrestres, da Secretaria 
Regional da Habitaçâo e Equipamentos. 
A obra envolve a beneficiaçâo do pavimento, 
contemplando trabalhos de drenagem, 
pavimentaçâo e sinalizaçâo horizontal, em 2,4 
quilômetros, corn pavimentaçâo em betâo 
betuminoso sobre camadas de regularizaçâo. 

SIMONE, 
orgulhosa 

A intérprete e actriz SIMONE de OLIVEIRA, 
‘mâe galinha’ como costuma intitular-se, sente um 
orgulho enorme dos seus filhos. 
Ambos, Pedro e Maria de Macedo, estâo formados 
e. Maria, recentemente, dedicou-se a um “amor 
desconhecido”; a pintura! 
Simone de Oliveira e respective ‘gang’, estiveram 
na exposiçâo da MARIA de MACEDO que, por 
sinal, obteve à primeira, assinalâvel êxito. A 
exposiçâo teve lugar no Restaurante “Pôe-te na 
Bicha”, do empresârio Luis Cortes. 

VISEIJ ELECTRIC inc. 
S96 College Street, Toronto, Ontario 

OS 
ESPECIALISTAS 
DOS 220 VOLTS! 

MAYTAG, WHIRLPOOL e GENERAL ELECTRIC 
TUDO COM GARANTIA EM PORTUGAL 

GRANDE SORTIDO EM PEÇAS 
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Agenda comunUària 
23 de Janeiro: 

-Baile e Jantar na CASA dos AÇORES, 
corn a presença do Duo SANTOS. 
-Matança de Porco à portuguesa, no Salâo 
da Igreja de Cristo Rei, em Mississauga, 
realizaçâo da Comissâo de Pestas do 
Espirito Santo de Mississauga. 
-Celebraçâo do 39o. aniversârio do 
CLUBE PORTUGUÊS de 
CAMBRIDGE, corn Jantar, müsica de 
dança corn o Conjunto “Sonhos de 
Portugal”. Parabéns ! 
-A Irmandade do Divino Espirito Santo de 
Sta Inès, realiza , a sua “Matança do 
Porco” , com Jantar e baile. 
-A Casa do Alentejo, em Toronto, realiza 
às 19:00, a sua Assembleia Gérai 
Ordinâria, para apresentaçâo do Relatôrio 
e Contas e EleiçNao dos novos Corpos 
Gerentes. 

25 de Janeiro 

-Pelas 18:30, serâ feita a abertura oficial da 
exposiçâo PORTUGAL NA ABERTURA 
DO MUNDO, numa organizaçâo 
conjunta da Comissâo Nacional para as 
Comemoraçôes dos Descobrimentos 
Portugueses e do Consulado-Geral de 
Portugal. A exposiçâo terâ lugar na 
Dufferin Mail e, na abertura, contarâ corn 
a presença do Comissârio-Geral Prof. Dr. 
Antonio Hespanha. 
Agenda 

Dia 30 de Janeiro: 

-Realiza-se na Casa do Alentejo, em 
Toronto, um grande espectâculo de cariz 
Africano, corn a artista Angolana, 
REBECA. 
-Na sede-social de Canadian Madeira 
Club, realiza-se uma grandiosa festa 
comemorativa do 15o. Aniversârio do 
Rancho Folclôrico Madeirense, corn a 
presença do “padrinho” Rancho da 
Nazaré do Clube Português de 
Mississauga. Parabéns! 
-A Comissâo de Nossa Senhora da Luz, 
festeja o seu 5o. aniversârio, na Igreja de 
Sào Mateus, na Old Weston Road e 
Rogers, com Jantar e baile corn o Duo 

, Universal. As nossas felicitaçôes! 

31 de Janeiro: 

-CIRV-fm e Happy Travellers, realizam 
um grandiose almoço, às 13:oo horas, 
seguido de variedades, no Dundas 
Banquet Place, de apreço e despedida às 
BOMBOCAS. Actuam as Bombocas, 
Rilhas e Liz Rodrigues. 
-A ‘ Canadian Toy Association’ , realiza 
domingo, dia 31, uma apresentaçâo prévia 
do “6a. Feira Anual da Decoraçâo e 
Brinquedos”, no Toronto Metro 
Convention Centre, entre as 10:30 e as 
12:30. Façam a visita corn crianças e levem 
para casa os brinquedos...do proximo 
Milénio! 

$€mana Canadiana 
Importante para todos os clubes 
e organizaçôes luso-canadianas 
o Membre do Parlamento 
Provincial Tony Ruprecht, 
informa que foi fundada uma 
nova organizaçâo de nome 
Ontario Trillium Foundation, 
estando vocacionada ao apoio e 
desenvolvimento de organi- 
zaçôes de caridade e nào 
lucrativas envolvidas nas artes e 
cultura, desporto, serviços sociais 
e meio ambiente, dispo- 
nibilizando, para isso, fundos 
para o emprego nestas âreas. Foi 

ainda criado um fundo para o 
desenvolvimento recereativo. 
Estes fundos serâo aplicados nos 
custos de actividade, renovaçôes 
importantes, obras, projectos e 
aquisiçâo de equipamento. 

Para informaçôes sobre como 
requerer estes financiamentos, os 
interessados deverâo contactar o 
gabinete de Tony Ruprecht pelo 
telefone n“. (416) 325-7777. 

-O estâdio Olimpico de Montreal foi encerrado 
indefinidamente. O tecto do imponente estâdio que 
custou 37 milhôes de dolares, cedeu sob o peso da 
neve que caiu nas ultimas semanas.Antes da 
reabertura do estâdio, hâ que haver reparaçôes que 
garantam a segurança do püblico, opinou Andre 
Tetreault, da Direcçâo das Instalaçôes daquele 
complexe desportivo. 

-Fumar poderâ provocar 
uma morte lenta. Fumar é 
uma fraqueza e nâo 
uma demonstraçâo 
de força. Palavras 
do Ministre da 
Saüde no 
Parlamento 
quando dava o 
ponta-pé de 
saida para mais 
uma semana 
anti-tabagista.A 
partir de agora 
vâo aparecer 
novos alertas 
nos maços de 
cigarros, de 
modo a motivar 
os fumantes 
acabarem corn o vicie. 

-Très anos depois de os funcionârios püblicos terem 
paralizado os Serviços, eis que o Sindicato da classe 
volta a ameaçar a Entidade Patronal. O présidente 
do OPSEU, Leah Casselman, anunciou que a 
votaçâo para a luta Laboral vai acontecer nos finais 
de Fevereiro. 
O Sindicato représenta 90 mil empregados 
püblicos mas, desde que os Tories entraram para o 
poder no Ontario, jâ foram perdidos 18 mil postos 
de trabalho na funçào pûbllica. A ultima vez que 
houve greve dos funcionârios da Funçâo Pûblica foi 
em 1996 e durou 5 semanas. 

-Dois individuos detidos pela Policia e relacionados 
corn a morte de uma empregada bancâria, em 
Brampton, acusaram as autoridades policiais de 
nâo os terem tratado convenientemente. 
Um deles afirmou que foram proferidas afirmaçôes 
racistas na altura da detençâo e, o outro, afirmou 
ter havido brutalidade durante a operaçâo de 
detençâo. 

-O Departamento de Saüde do Canada, informou 

ter havido uma ligeira reduçâo do nümero de 
fumadores. 
A afirmaçâo foi feita corn base num inquérito 
levado a cabo a canadianos fumadores e nâo 
fumadores. A maior parte dos entrevistados sào de 
opiniâo que o fumo prejudica a saüde. 
- Foi desligado um dos reactores nucleares junto ao 
Lago Huron. 
Os motivos ficam a dever-se a um derrame de âgua 
pesada na tubagem do sistema interno do reactor. 
De acordo corn a Hydro, o derrame nâo constitui 
perigo para os empregados em serviço naquela 
estaçâo nuclear de produçâo de electricidade. 

-O primeiro-Ministro do Canada, Jean Chrétien, 
indicou que nâo hâ pianos legislativos que venham 
a garantir direitos iguais para companheiros do 
mesmo sexo. 
Jean Chrétien, referiu no entanto que, o Governo 
Federal, estâ a recorrer de certas decisôes tomadas 
pelo Supremo tribunal de Justiça. 
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PORTUGUESES NO MUNDO 
CHOREM POLITICOS 

CHOREM 
Segundo uma crônica (por crônica) 
do insuspeito “ Independente cuja 
leitura julgo ser uma qualidade 
fundamental do bom gosto, um 
governante digno e à altura do cargo 
nâo pode ter disponibilidade para ser 
ele prôprio. Pelo contrario. Deve 
mudar de aima, transformar-se 
intelectualmente num répugnante 
vira-casaca. 
A minha disponibilidade para a 
apreciaçâo a esse jornal acima 
descrita sofreu um enorme abalo. 
José Lello, O alvo do intéressante 
articulista, “deveria dar-se ao 
respeito” quando nâo “fica tudo 
trocado e o povo nâo entende” e 
quando o povo nâo entende “dâ para 
trâs”. 
Porém, antes, o amâvel e preocupado 
analista, aponta as «faltas de respeito» 
do Secretârio de Estado das 
Comunidades: 
- E extrovertido ou é comunicativo, 
nâo percebi bem o pesadelo dele. 
Entâo dâ uma orientaçâo do género: 
«Componha-se, o senhor é Secretârio 
de Estado!» 
Por mim, abençoados os que mantêm 
a satisfaçâo de ser felizes hoje, como 
eram ontem, livres, abertos, sem 
sofismas, sem truques e estejam 
indisponiveis para alterar a sua 
personalidade devido ao facto de ser 

Sua Excelência o Secretârio de 
Estado. 
Mas, até aqui o meu cérebro nâo 
sofreu nada de grave. Apenas 
detectou uma forma de «dar para 
trâs» no alvo e na razâo errada. 
Nâo foi bonito, isso nâo, foi deduzir 
por esse facto, que o visado nâo faz 
nada para além de entre «duas 
viagens, très cozidos à portuguesa, 
um rancho folclôrico...» dizer um 
dichote. 

Se a intençâo era ter piada, ficar ao 
nivel do criticado, lamento imenso, 
mas faltou talento. Ficou-se pela 
expectoraçâo. Estava num dia nâo, 
talvez febre a mais, ou nâo esteve para 
se documentar previamente como 
mandam as boas regras de qualquer 
critico. Além disso, também lhe 
recuso um prémio, pelo mau gosto da 
conotaçâo das comunidades 
portuguesas corn o cozido e o folclore. 
Nâo que nâo aprecie as nossas 
tradiçôes culinârias ou musicais, mas 
pelo preconceito, porque corn isso 
pretendeu «dar para trâs» ou se 
preferir «renegar» os muitos que 
defendem e preservam a sua cultura 
longe do pais. 
Nessa mesma peça de tendência 
humoristica, foi mâ, deselegante e 
insensivel, a leveza como foi 
abordada a evacuaçâo dos 
portugueses em situaçôes dificeis que 
se conhecem, rematada corn um “ etc. 

PRESIDENTE SAMPAIO DA 
ENTREVISTA A RADIO COMUNITÂRIA 

o Présidente da Repüblica 
antes de partir em visita 
oficial ao Luxemburgo 
concedeu uma longa 
entrevista à Râdio Latina, 
uma estaçâo portuguesa ali 
sediada. Esta atitude révéla a 
substancial diferença como os 
diversos ôrgâos de soberania 
portuguesa encaram, actualmente, o 
trabalho e a importância dos meios 
de comunicaçâo social portugueses 
çediados no estrangeiro, em contraste 
corn anos - recentes - onde até o 

simples acesso ao Secretârio 
de Estado das Comunidades 
anterior era quase impossivel. 
Nessa longa entrevista, Jorge 
Sampaio, para além de 
abordar questôes de politica 
externa portuguesa, registou a 
sua enorme admiraçâo pelas 
comunidades portuguesas 

espalhadas pelo mundo a quem 
«considéra de igual modo como aos 
portugueses residentes» e fez questâo 
de salientar o seu orgulho pela 
imagem que dâo de Portugal. 

Conselho Nacional extraordinârio 
substitui Antonio Capucho 

o Conselho Nacional do PSD reuniu-se 
quarta-feira corn carâcter extraordinârio 
para procéder à substituiçâo de Antonio 
Capucho por Artur Torres Pereira no 
cargo de secretârio-geral do partido. A 
decisao de chamar de urgência à Sào 
Caetano à Lapa (sede do PSD) os 
conselheiros nacionais do partido foi 
anunciada terça-feira de madrugada pela 
vice-presidente do PSD Leonor Beleza no 
final de uma reuniâo da Comissâo 
Politica Nacional do partido. Uma 
reuniâo em que Leonor Beleza sublinhou 
que a Comissâo Politica Nacional do PSD 
"estâ unida e solidâria corn Marcelo 
Rebelo de Sousa e corn o projecto politico 

que ele protagoniza para Portugal". 
Capucho anunciou segunda-feira a sua 
demissâo do cargo de secretârio-geral 
depois de o lider do partido lhe ter 
retirado a sua confiança politica, sâbado, 
anunciando a indigitaçâo de Torres 
Pereira para o cargo. O Conselho 
Nacional procederâ também à 
substituiçâo de Isabel Mota (ex-secretâria 
de estado de Cavaco Silva que assumiu 
funçôes como administradora da 
Fundaçâo Calouste Gulbenkian) por 
Assunçâo Esteves (ex-juiza do Tribunal 
Constitucional) como vogal da Comissâo 
Politica Nacional do PSD. 

e tal “... 
Um metro e sessenta de bom senso 
bastaria para - ai sim - nâo se ser 
leviano. Trata-se da vida das pessoas, 
de sofrimento, angùstia, e nâo de 
confortâveis secretârias rodeadas de 
telefones e aborrecidos compu- 
tadores. Apetecia-me descrever aqui 
meia düzia de capitules capazes de 
desmontar «a ideia vigente lâ na 
secçâo» de que na Secretaria de 
Estado das Comunidades nada se faz, 
mas para além de os nâo querer pôr a 
suspirar por mais, estou convencido 
que é precisamente pelo muito que se 
tem rejuvenescido em matéria de 
politica e acçôes concretas nas - e para 
as - Comunidades que na dita e nâo 
identificada secçâo se divertem a 
desmontar e a desvalorizar esse 
trabalho. 
Para além disso, a minha condiçâo no 
Gabinete, sob pena de ilaçôes 
maldosas, nomeadamente a da 
inadmissivel ideia de passar 
«recados», impede-me deonto- 
lôgicamente de usar este espaço para 
enaltecer em termos personalizados - 
que séria justo - o titular da pasta. 
Para além disso, apelando à minha 
condiçâo de catôlico, acredito que sô 
por puro divertimento de inicio de 
época ( recuso-me a ver ignorâneia 
nas pessoas conceituadas que 
trabalham no Independente ) se 
podem - mesmo que de forma pouco 

segura - misturar alhos corn bugalhos 
ou separar os politicos em bons e 
maus pela simples razâo de nâo 
deixarem de ser quem eram, antes e 
depois de assumirem funçôes 
governativas. 

Essa visâo soturna jâ era combatida 
nos anos sessenta pelo Chico 
Buarque quando cantava “ olhos nos 
olhos, quero ver o que nâo diz, quero 
ver o que enfeita um ver tâo feliz “ 
Nunca ninguém ficou doente por 
ouvir isto. O resto sâo noçôes ao estilo 
previsivel onde se procura a chacota 
ilôgica, morta pelas bermas do 
tempo, descrevendo-a como macacos 
fora do galho. 
Primeiro hâ que tirâ-los do nariz. 
Sem «posturas de estado» para o 
“povo ver “ passamos nos, sem asseio 
é que é tremendamente mais 
complicado. 
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EX-AGENTES DA POLICIA 

Defesa de todas as multas de conduçâo 
Pedidos de beneficios em casa de acidentes 

(Conseguimos o maior valorem beneficios pant o seu casa) 

•> Excessa de alcool 
•> Ofensas criminais 
•> Furtos 

Limpeza de registo criminal 
•> Imigraçâo 

Contacte-nos para uma consulta 
gratis! 
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Telefone: (416) 658-6636 25 
n 

914 St. Clair Ave., W., Suite 205, Toronto * 
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OVAR e as suas noites de Reis 

0 Primeiro-Ministro Antonio Guterres, na fotografia tradicional, rodeado pelos elementos que 
compôem a Troupe JOC-DOC de Ovar, dos mais pequenos aos mais velhos. Uma 

confratemizaçào inolvidàveL 

ao novo estilo e, com a dedicaçâo 
(provada por velhos reiseiros) do 
‘revolucionario’ reiseiro, OVAR teve 
este ano 11 “troupes” na rua a cantar 
mùsicas inéditas! 
Foi um autêntico festival de müsica e 
poesia. Cada Troupe canta 3 cançôes. 
A primeira é uma mensagem de Paz e 
Amor num gesto de saudaçâo à 
cidade e ao seu Povo. 
A segunda é uma prova de Fé e 
Esperança na criança de hoje e no 
Menino Jesus de sempre. 
A terceira é uma cantiga burlesca que 
pede petiscos, pinga da boa e foca 
factos politicos que tenham marcado 
a opiniâo portugusa. 
A Troupe da JOC-LOC, além do seu 
roteiro habituai, visita Hospitais, 
Lares da Terceira Idade e faz 
deslocaçôes a outras localidades para 
levar a sua mensagem de Paz e Amor. 
Este ano a Troupe JOC-LOC 
deslocou-se a Lisboa para cantar na 
residência do Primeiro-Ministro 
Antonio Guterres. 
Apôs os cumprimentos da praxe a 
Troupe cantou a sua mensagem. O 
Primeiro-Ministro escutou, aplaudiu 
e agradeceu. 
Dada a oportunidade, ZE DA 
VESGA, pediu ao Primeiro-Ministro 
que interferisse perante o Ministério 
mais apropriado para que haja mais 
verdade nas relaçôes culturais -e nâo 
sô- entre Portugal e os seus filhos 
imigrados. 

Nâo deixamos fugir a oportunidade 

de falar corn Zé da Vesga, sobre tâo 
importante momento da sua vida, 
logo que regressou de Portugal. 
Enquanto reviamos textos de vârios 
jornais continentals e fotografias 
tiradas durante a estadia e actuaçôes 
da sua Troupe, Zé falou-nos do 
acontecimento... 
- Nâo me surpreendeu o convite dos 
meus velhos companheiros; Eles 
conheciam-me; Eles conhecem-me! 
Mas, fiquei surpreendido corn a 

juventude da Troupe. Moços que nâo 
me conheciam, pessoalmente, mas 
que sabiam quem eu era. Ouviram- 
me e aceitaram-me... O meu muito 
obrigado à Juventude Vareira e a 
todas as Troupes. 
-Como decorreu o teu diâlogo corn o 
Primeiro-Ministro? 
-Lindamente! Foram palavras simples 
corn desabafos graves. O Senhor 
Primeiro-Ministro, corn o seu olhar 
triste, sorria. Falâmos sobre o que de 

Portugal nos enviam, para nos, 
imigrantes e que se relaciona corn as 
artes comunicativas ou de 
comunicaçâo. Falâmos das 
inverdades que chegam até aos 
imigrantes sem que haja 
politicamente uma contraposiçâo. 
Depuis foi um desejo mùtuo de boa 
sorte para ambos e para Portugal. 
-Como receberam os teus trabalhos 
em Portugal? 
-Vendi todos os trabalhos gravados 
que comigo level! 
Falar da sua aceitaçâo é falar ‘ de 
borla’. Os amigos dizem que gostam; 
Mas, às Editoras nâo lhes intéressa, 
por causa dos lucros reduzidos... 

Apôs uma troca de pequenas 
‘bicadas’ à situaçâo das relaçôes entre 
Editoras e Artistas, mais o respectivo 
circuito de vendas, perguntâmos ao 
Zé da Vesga quais os seus pianos 
futuros... 
- Escrever; escrever e musicar; 
escrever, musicar e cantar! Estou num 
estâgio da vida aonde o tempo corre 
contra. Oxalâ eu o saiba aproveitar a 
fim de eu viver para la do hoje. 

Nastas andanças de cantorias e 
companheirismo, acontecem sempre 
pequenas coisas que, o prazer e a 
graça do momento, transformam em 
grandes coisas, daquelas que jamais 
esqueceremos. Num dos dias de 
vivência saudosista na terra de 

Contiua na pagina 15 

Noite de Encanto 

Foram muitas noites lindas 

Mais de cem foram contadas 

Sempre muito enfeitadas 

Corn as flores da harmonia. 

Foram noites de magia 

vividas por este povo 

Foram noites de alegria 

Pela paz do mundo novo! 

Foram noites de encanto 

De suaves melodias 

E bonitas poesias 

Que falavam de amor 

Foram vozesjà caladas 

Pela força da idade 

Foram vozes remoçadas 

Na aima da cidade. 

Foram noites vividas 

Cantatas repetidas 

P’ias ruas da cidade 

Foram vozes remoçadas 

Na aima da cidade. 

Hoje 

A noite esté mais bêla 

Mais linda e singela 

Os “cantos” do ano de 1998/99; 

Mais rica de cançôes 

De amor 

Hoje 

Corn as troupes na rua 

Tem mais brilho a lua 

E a cidade tem mais 

calor 

Hoje 

Vai haver despedida 

De um século que deu vida 

À paixâo de cantar 

Os Reis 

Hoje 

Um beijo de amizade 

E abraços de saudade... 

Somos na noite 

Seus ftéis ! 

Dizia que o Undo menino 

Nascera numa grata fria 

Nessa noite desse dia 

A histôria da humanidade 

Caminhou para a liberdade 

Corn alegria. 

Foi assim que nos disseram 

Nossos pais que nos amaram; 

Pelo bem que nos quizeram 

Corn temura nos contaram 

Uma estrela cintilante 

Quai diamante 

no céu despontou; 

Na montanha os pastores 

Rezaram louvores 

E um anjo cantou. 

Prometemos ainda nâo beber o que nâo hà 

Mas a loiraça linda deve ser bebidajâ. 

Jâ ou agora 

Queremos vê-la passando de mâo em mâo 

Jâ ou agora 

Esté na hora de adoçar a discussâo. 

O caso do presunto que foi referendado 

Deixou de ser assunto a debater 

Fumado, curadinho e bem regado 

E cuUo que nos queremos manter. 

Ai quantas luas nos tivemos de contar 

Para ganharmos estatuto de cantores 

E quantos copos precisâmos de emborcar 

Para atingirmos o grau de bons provadores. 

Linda estrela, novo dia 

O menino nâo chorava 

Palreava e sorria 

No azul do céu raiava 

Linda estrela, novo dia 

0 menino nâo chorava 

Palreava e sorria. 

De Jesus a sua histôria 

Contada corn muito carinho 

Em derredor do menino 

(6 que linda fantasia) 

Naquele quadro divino 

Sâo José e a Mae Maria. 

E 0 menino nâo chorava 

Palreava e sorria. 

Promessa de voltar 

Neste nosso regresso à cadeira do prazer 

Prometemos progressa e mais tempo de lazer 

Ai quantos porcos sefizeram abater 

Para que nunca nos faUasse a nutriçâo 

E as sondagens que se mandaram fazer 

Vitoriaram o chouriço e o salpicào. 

As troupes sâo a aima e o garante da razâo 

Por isso votai nelas pelo sim e pelo nâo 

As promessas que trazemos nâo fazem mal a 

ninguém 

E os copos que bebermos sô nos Jarà” muito 

bem. 
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ZÉ da VESGA, mais radiante que nunca, dedilha a guitarra 

e canta, recordando os bons veUios tempos, O ZÉ, voltou a 
Toronto, hem mais novo e leve... 

nascimento, Ovar, o Zé 
preferiu andar sozinho, 
passando por uma tasca 
do passado, a Tasca do 
Joao Gomes, antigo idolo 
do ciclismo da equipa da 
Ovarense. Depois dos 
‘cumprimentos e 
larguras’ de ocasiâo, o Zé 
ficou a saber que os 
petiscos do dia jâ 
“tinham andado” e, 
restava, 3 carapaus. 
Venham la os carapaus. 
E isso mesmo que eu 
quero! -Cofessou Zé da 
Vesga, jâ corn ‘âgua na 
boca’. O Zé, foi servido 
em triplicado. Aos 
amigos a casa é prôdiga... 
E, corn requinte de 
satisfaçâo, o Zé ‘devorou’ 
os très carapaus, corn très 
nacos de Brôa de Milho e 
très copos de boa pinga. 
Como por encanto, ainda 
‘apareceram’ très sardinhas, mais très 
canecos e très nacos de Brôa. Bom, 
depois, para ‘castigo’, la foi cantar 
as...très cantigas obrigatôrias da sua 
Troupe. Zé, se jogares na Lotaria, 
aponta para o très...! 

Por tudo isto, imaginem como o 
“album de recordaçôes” do Zé da 
Vesga, se desfolhou... 

E, por outro lado, quantas 
“fotografias mais” entraram nas suas 
paginas? Bom, amigos, recordar é 
viver, por isso, o Zé, estamos certos, 
carregou as baterias para muitos mais 
REIS , NACOS de BRÔA, 
CARAPAUS e COPOS. Mesmo que 
sejam sô TRES de cada vez! 

JMC 

O velho e célébré Parque Mayer, em Lisboa, a Broadway portuguesa, esta, 
desde hâ muito, degradado. Nâo vislumbramos remédio para tal enfermidade, 
especialmente, por termos em conta, nâo haver vontade politica e empresarial, 
para defender aquele cantinho tâo especial da cidade... 
Mas, hâ sempre gente amante e corajosa que, sem olhar aos problemas, ‘atira- 
se’ corn aima e coracâo à missâo de “injectar um pouco de vida ao 
moribundo”. O casai de actores. Maria Joâo Abreu e José Raposo, uniu-se ao 
empresârio Helder Costa e, montaram uma revista no Teatro Maria Vitôria, 
de tâo boas recordaçôes. Trata-se da revista “Ô troilaré...ô troilarâ”, onde um 
grande elenco de artistas, procura corn talento e humor, salvar o Parque 
Mayer. Deus, vos ajude! Eu, se puder, vos irei ver e apoiar! 

n, TRÂNSITO ? NOTfCIAS 7 
TEMPO ? DESPORTO ? 

INFORMAÇÂO PERMANENTE 
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TORONTO'S MULTIC 
SUPER MIX 

SERVINDO MAIS 
DOZE GRUPOS 

ÉTNICOS 
AO SUL DO 
ONTARIO 

AGORA EM TODO 
O MUNDO ATRAVéS 
DA INTERNET: 
WWW.CIRVFM.COM 

TEL: Adm (416) 537-1088 Est: (416) 588-2472 Fax:(416)537-2463 

FESTIVAL P0RTU6UÉS RÂDIO E TELEVISÂO. OnTV 
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b' 

(b 

c 

s n c c 
& n 
G 
G 
G & 
G 
G 
G 
il i G 
G 

Ü m 
G 
G 
G 

G 

H Corn a b' 
CIRV-fm, ' 
a Sesta é 
sempre 

mais Eestaü! 

Nâo percam o rescaldo da grande festa. 
Dia 31 de Janeiro, o encerramento do 

WINTERFEST-99f 
corn um almoço no Dundas Banquet Place e, 

variedades, corn RILHAS, LIZ RODRIGUES e, 
as convidadas, BOMBOCAS ! 

CONNOSCO NO 
ENCERRAMENTO DO 

u;nerfe$r99 
CENTRO DE INFORMAÇAO 

IMOBILIÂRIO 
7 E ' 
—J CHURRASQUEIRA V~ 
^ . PIRI-PIRI. 

O Dundas Banquet Place, esta situado no 

1352 Dundas St., West, em Toronto. 
O almoco sera servido às 13:00Jiqras! 

Almoço e testa, por apei 

Reserve o seu lugar em CIRV, tel: (4l6) 537*1088 
ou em Happy Travellers, tel: (410) 531 - 5000 
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SPORTING DE TORONTO JÂ TEM GRUPO ETNOGRÂFICO 
Antonio Pereira, é o présidente do Grupo 
Folclôrico do Sporting de Toronto. Disse-nos que 
O grupo nasceu de uma pequena brincadeira na 
sua casa, por altura da quadra natalicia de 1997. 
Na oportunidade, dançavam-se e 
cantavam-se algumas melodias 
populares de outrora. Algumas 
delas, jâ tinham sido interpretadas 
por elementos que se encontravam 
présentes. Tratou-se de uma 
maneira bonita de reviver os usos 
e costumes vividos pelos nossos 
antepassados. 
Dado que o nome passa por 
Rancho Folclôrico Etnogrâfico de 
Portugal estranhâmos, o facto de, 
nâo termos visto representaçâo 
nem da Madeira, nem dos 
Açores!?? 
Antonio Pereira foi peremptôrio 
em afirmar que, neste momento, 
nào estâo representadas estas regiôes de Portugal 
nâo por nào o desejarem mas, devido à 
necessidade de uma recolha junto desses 
arquipélagos. Garantiu-nos, no entanto, que vâo 
ser representadas estas duas regiôes de Portugal 
e num futuro que se espera prôximo. 
Instado a pronunciar-se sobre o apoio que 
tiveram Antônio Pereira garantiu-nos que foi 
todo da parte dos elementos do grupo e corn a 
prestimosa colaboraçâo do Sporting de Toronto 
que, lhes cedeu a sala para os ensaios e reuniôes 
tâo necessârio para que este grupo va em frente. 

Maria Pereira, é a coordenadora técnica do 
grupo e disse-nos que este grupo représenta uma 
etnografia que vai desde 1840 até 1919 e inclui 
trajos de Norte a Sul de Portugal. Tudo o que 

este grupo tenta recrear é autêntico, dado um 
trabalho aturado de recolha de material dessa 
época. Era assim que, naquela época, o povo 
dançava e trajava. 

Garantiu-nos, no entanto, saber 
muito pouco sobre o folclore dos 
Açores e da Madeira. Neste 
sentido disse para a prôxima vez 
que me deslocar a Portugal, 
tenho intençâo de me avistar corn 
o présidente da federaçâo de 
folclore e, vou tentar, aprofundar 
os meus conhecimentos sobre o 
trajar e autenticidade do povo 
daquela época. 
Da sua experiência, afirmou-nos 
ter estudado etnologia. Afirma 
ter tido imensa pena quando 

Antônio Pereira chegou ao Canada, nâo ter visto 
folclore! Fiquei extremamente 
triste corn o que vi! 

Claro que pedimos à Maria Pereira para explicar 
melhor a afirmaçâo? 
Bom, eu nâo digo que nâo haja folclore. Estou, a 
referir-me, a grupos que têm certas e 
determinadas mùsicas do Minho, se nào me 
engano, onde, algumas raparigas estâo trajadas. 
Os rapazes nào! Nenhum rapaz esta trajado a 
rigôr. Esta, portante a minha tristeza em relaçâo 
a isso. Que me perdoem se estou a magoar quem 
quer que seja mas, dada a minha experiência se 
algum grupo precisar de ajuda, corn imenso 
prazer que facultarei os meus conhecimentos 
etnogrâficos. 

Foi assim que festival Português televisào, radio 
e jornal “Milénio” assistiram ao lançamento 
oficial do Rancho Folclôrico Etnogrâfico de 

Grupo Folclôrico do Sporting de Toronto 

Portugal. 
A nossa équipa de reportagem agradece a 
gentileza que a organizaçâo teve e, desejamos 
votos de muitas felicidades à familia Verde. 

Luis Fernandes 

Casâl 
NEWMAN, 
apoia crianças 
As iniciativas para ajudar crianças 
desfavorecidas jâ vâo acontecendo corn 
uma certa frequência, um pouco por 
todo o lado... 
Joanne Woodward e o marido Paul 
Newman, um dos casais mais 
duradouros de Hollywood, presidiram 
em Paris, a uma festa de solidariedade 
para corn as crianças, a favor da 
ENVOL, Associaçâo Internacional de 
Apoio a Crianças Desfavorecidas. 
Além do casai Newman, estiveram 
allas personalidades püblicas, como 
Farah Diba, Jack Hemingway e Carole 
Bouquet. 
Vamos a isto, Sô se pode parar quando 
no mundo nâo houver crianças 
carentes. 

BOND - James Bond 
Segundo a primeira 
ediçâo do “Guinness Book 
of Film”, a mais famosa 
frase de sempre da 
histôria do cinema, é: 
‘Bond-James Bond.’ 
O livro, editado em 
Londres, sumariza mil 
filmes por década, 
começando em 1927 corn 
a pelicula “The Jazz 
Singer”. 
Para o livro, dez criticos 
de cinema organizaram 
um TOP 10 de “frases 
cinematogrâficas”, cuja 
classificaçâo é a seguinte: 
1- “BOND-James Bond”, 
Sean Connery, ‘Dr. No’. 
2- “De todas as tascas do 
mundo, ela tinha de 
entrar na minha”, 
Humphrey Bogart, 
‘Casablanca’. 
3- ”Nào sâo os homens da 
tua vida que contam, o 
que conta é a vida dos teus 
homens”, Mae West, “Pm 
no Angel”. 
4- ”Voltarei”, Arnold 
Shwarzenegger, “The 
Terminator”. 

5- ”Ficaria chocado se me 
mudasse para uma roupa 
mais confortâvel?” Jean 
Harlow, “Hell’s Angels”. 
6- ”A vida é como uma 
caixa de chocolates: nunca 
se sabe o que estâ lâ 
dentro”. Torn Hanks, 
“Forrest Gump”. 
7- ”Dançaria contigo até as 
vacas regressarem. 
Pensando melhor, prefiro 
dançar com as vacas até tu 
regressares.”,Groucho 
Marc, “Duck Soup”. 
8- “Francamente, minha 
querida, estou-me nas 
tintas”, Clark Gable, 
“Gone with the Wind”. 
9- ”Estâs a falar comigo”, 
Robert de Niro, “Taxi 
Driver”. 
10- ”Dê-me um wisky com 
Ginger Ale e nnao seja 
forreta, querido”, Greta 
Garbo, “Anna Christie”. 
Pessoalmente, penso que a 
celebre frase “Go ahead, 
make my day”, do Clint 
Eastwood, tinha lugar 
entre as 10 mais. Nào 
acham? 
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As BOMBOCAS entre nos 
H 

Jovens, bonitas, 
extrovertidas q.b., as 

meninas que 
constituem as 

BOMBOCAS, quase 
; * perderam a voz 

quando chegaram 
aToronto e...viram 

tanta neve. É que elas 
^ chegaram no dia N, 

isto é, no dia em que 
caiu aquela ‘carrada’ 

de neve que, até aos 
mais antigos. 

Il espantou. Nâo ficaram Ipetreficadas mas sô 
recuperaram bem 

porque, tinham no 
subconsciente a 

certeza que, no dia 
imediato, seg^iriam 

j para o quentinho de 
Cuba. Mesmo assim, so 

jâ dentro do aviâo, é 
que ‘descongelaram’ 

] os maus 
pensamentos... 

Ainda, Sonia Santos, 20 anos, 
natural de Lisboa. Iniciou a carreira 
a solo, desistindo, pouco depois, 
para se juntar às BOMBOCAS. 
As BOMBOCAS fazem parte de 
uma iniciativa do autor, müsico e 
intérprete EMANUEL Na sua 
ainda recente trajectôria, as 
BOMBOCAS jâ gravaram dois 
âlbuns, ambos corn grande êxito e, 
estào gravando um terceiro. 
Curiosamente, é a primeira vez que 
se deslocam ao Canada e a Cuba, 
por iniciativa de CIRV-fm. Jâ 
acturam em França, Suiça, 
Alemanha e Espanha, a convite da 
TV Galiza. Em Março, vâo à Africa 
do Sul (dia 4) e, ao Luxemburgo 
(dia 19). Jâ repararam que elas sâo 
todas SANTOS? 
Contamos que estas ‘santinhas’ 
façam ‘milagres’ neste primeiro 
WINTERFEST-99 da CIRV-fm. 
Confiâmes nelas, claro! 
Dia 31 de Janeiro, terâ lugar no 
Dundas Banquet Place, em 
Toronto, um almoço-despedida às 
simpâticas BOMBOCAS. Para 
além do almoço, terâo variedades a 
cargo de LIZ RODRIGUES, 
RILHAS e...as BOMBOCAS! Corn 
ou sem neve... 

JMC 

As Bombocas 
“Alinhadas’* no 

estüdio da 
CIRV-FM, 
em Toronto 

O trio de jovens artistas é 
composte por Paula Cristina 

Santos, natural de Lisboa, de 24 
anos de idade, que foi descoberta 
no programa “Chuva de estrelas”. 
Do programa “Chuva de Estrelas” 
até às BOMBOCAS foi um 
pequeno salto...sem molha! 
Também, pela Maria Fernanda 
Santos, 24 anos, natural de França, 
filha de pais portugueses. Iniciou a 
carreira em França mas, os ditames 
do coraçâo, ‘trouxe-a’ de volta às 
raizes. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

v' Enorme selec<;3o de carros e camiôe.s para trabalho, carrinhas de 
carga e passageiros, e uma grande variedade de automôveis, novos 
de '99. 

^ Carros usados aos melhores preços da cidade 

Visite West York Chev-Olds e expérimente os modelos que gosta 
Victor Maciel 

tir Ave., w., Toronto, Tcl: (416) 656-1200 Faxi (416) 656-0362 
Website: www.toronto.com/westyork E-mail: westyork@idirect.com 

Chev Olds, 
Corvette 
GM Trucks 
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£x-presidente da câmara de Vila Verde condenado por abuso de poder 
O Tribunal Judicial de Vila Verde condenou o ex- 
presidente da câmara local, Antonio Cerqueira, a 
uma multa de 640 contos pelo crime de abuso de 
poder, disse fonte judicial. A fonte adiantou que o 
magistrado deu como provado que o ex-autarca 
abusou dos poderes que detinha em Agosto de 1997 
para impedir a promoçâo do técnico superior 
principal Carlos Oliveira ao cargo de técnico 
principal assessor, para o quai havia vaga nos 
quadros da câmara, de acordo corn uma proposta 
da chefe de repartiçâo. De acordo corn os factos 
dados como provados em tribunal. Antonio 
Cerqueira, que se encontrava de relaçôes cortadas 

GASÔLEO AGRICOLA VOLTA 

A BAIXAR NOS AÇORES 

O preço mâximo de venda ao publico do 
gasôleo consumido na agricultura nos Açores, 
actualmente fixado nos 68 escudos, vai baixar 
para 67 escudos por litro, a partir do proximo 
dia 1 de Fevereiro. 
Esta reduçâo do preço do gasôleo agricola, 
determinado por despacho conjunto dos 
Secretârios Regionais de Agricultura, Pescas e 
Ambiente e da Economia, vem , de novo, 
contribuir significativamente, para diminuir 
os custos de produçâo dos profissionais do 
sector. 
Inicialmente fixado em 79 escudos por litro, o 
preço do gasôleo agricola sofreu sucessivos 
ajustamentos, no âmbito de um sistema de 
controlo do abastecimento de gasôleo à 
agricultura. 

corn Carlos Oliveira, jurista da autarquia, impediu 
que a abertura de concurso pùblico para o 
preenchimento do cargo fosse agendado em 
reuniâo de câmara, emitindo um despacho que 
conduziu ao arquivamento do processo. Para tal 
escreveu no processo a frase "Tomei conhecimento" 
que, de acordo corn os procedimentos burocrâticos 
habituais nos serviços da câmara, implica o 
regresso do documento ao "dossier", ou seja, o seu 
arquivamento. O autarca "utilizou em seu interesse 
prôprio o poder de agendamento de que era titular, 
impedindo que o técnico camarârio - que o 
denunciou em Tribunal pela suposta prâtica de 
actos de corrupçâo e de peculate - viesse a ser 
promovido, apesar de preencher as condiçôes 
necessârias e de haver vaga no quadro", référé a 
sentença. O magistrado baseou-se no n°. 1 da lei 
34/87 de 16 de Julho, que tipifica o abuso de poder 
como um crime da responsabilidade dos titulares 
de orgàos politicos que abusem do poder ou violem 

os poderes inerentes as suas funçôes "corn a 
intencao de obter, para si ou para terceiros, um 
bénéficié ilegitimo ou de causar um prejuizo a 
outrém". O tribunal entendeu que, como a 
competêcia nâ estava delegada ao entâo présidente 
da câmara, competia-lhe agendar o processo para 
reuniâo do Executive, jâ que o orgào colegial da 
autarquia era o ùnico corn poderes para deliberar 
sobre a abertura do concurso para preenchimento 
da vaga. Para além desta sentença, o ex-autarca do 
CDS/PP foi condenado outras quatre vezes em 
tribunal: duas - entretanto perdoadas - corn multa 
de 200 contos pelo crime de nâo-promoçâo de 
procedimento criminal; uma, corn multa de 225 
contos, pelo crime continuado - igualmente 
perdoado - de falsificaçâo de documentos e uma 
outra, confirmada pelo Supremo Tribunal de 
Justiça, corn a pena suspensa de 21 meses de prisào, 
pela prâtica dos crimes de falsificaçâo e de burla. 

41 mil contos para infraestruturas de 22 casas no Faial 
o governo açoriano vai investir 
41 mil contos nas infraestruturas 
destinadas à implantaçâo de 22 
moradias na freguesia de Castelo 
Branco, ilha do Faial, pelo 
regime de auto-construçâo, foi 
anunciado quarta-feira. O 
empreendimento, numa das 
freguesias mais afectadas pelo 
sismo do ano passado, inclui 
trabalhos de edificaçào das redes 
de abastecimento de âgua, 
esgotos domésticos e pluviais. 

energia eléctrica e telefones. O 
prazo de execuçào da empreitada 
é de seis meses, prevendo-se o 
inicio das obras para o primeiro 
trimestre deste ano. Segundo 
disse à Agência Lusa uma fonte 
da delegaçâo da Horta da 
secretaria regional da Habitaçâo, 
trata-se de um processo que se 
encontrava parado desde 1991 e 
que, em conjunto corn os das 
freguesias das Angustias e 
Flamengos, eleva para cerca de 

80 os lotes de auto-construçâo 
disponibilizados pelo Governo 
na ilha". 

"Este numéro comprende ainda a 
construçâo, por empreitada, de 
dez novas habitaçôes na 
freguesia dos Flamengos, em 
substituiçâo de outros tantos 
fogos a démolir junto à ribeira 
por apresentarem elevado grau 
de risco", acrescentou. 

Manata Jewellers é a soluçâo para as suas 
compras de Natal: 

Cristais, Mâquinas de Filmar e Fotografar, 
Relogios, Pratas e muito Ouro de Portugal. 

PARA QUEM NAO SABE O QUE OFERECER MANATA JEWELLERY 

TEM AGORA CERTIFICADOS DE OFERTA. 

I 846 DUNDAS STREET, WEST, TORONTO TELEFONE: 603-9572 | 

Antes de comprar veja a variada colecçâo do Manata e, 
se o Manata nào tiver - 

— pode encomendar!! ^ 
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Pequenas histôrias de GENTE grande 

Sra. Helena 
CURANDEIRA E CONSELHEIRA VIDENTE AO VIVO 

Depressâo-Casamentos-Decisôes-Romance-Carreira-Süccesso-Casos Secretos-Familia 

Nâo hâ problema que nâo tenha soluçâo. Ela lhe dira como preservar o seu emprego e ter 
sucesso. Diz'lhe o nome dos seus amigos e dos sens inimigos sem precisar de lhe preguntar 
nada. Diz-lhe quais os seus problemas e como resolvê-los. 
Curandeira e vidente, a Sra. Helena é uma mulher humilde e religiosa. Graças às suas muitas 
viagens pelo mundo, a sua vida tem sido uma liçâo constante, tendo-a devotado a 
compreender e a ajudar as pessoas de todos os niveis sociais. 
Ela o(a) ajudarâ a melhorar a vida e a restaurar a paz de espirito corn os seus dons e 
conhecimentos de ervas e raizes. Basta uma visita para comprovar. Se tem problemas 
amorosos, no casamento, nos negôcios, de saüde, iamiliares, judiciais e outros, nâo hà lar tào 
triste ou coraçâo tâo solitârio onde ela nâo possa levar um raio de sol e de felicidade. Se jà 
consultou outros sem sucesso, nâo deixe de a consultar. Ela consegue onde os outros falham. 

390A Eglinton Ave., W., Tel: 544-8 178 

Circule vicioso no 
efeito de estufa 

Aquecimento global pode afectar capacidade de o oceano absorvér 
diôxido de carbono da atmosfera, agravando o problema 
O aquecimento global do planeta, caso se verifique, poderâ produzir uma 
ruptura na capacidade de uma grande parte dos ocearios de absorverem 
o diôxido de carbono na atmosfera, conduzindo assim a uma situaçâo de 
ciculo vicioso, cujas consequêneias seriam um aquecimento ainda maior 
da Terra. O alerta foi lançado pelo coordenador de um estudo sobre o 
problema na Antârctida, o biôlogo Kevin Arrigo, do Gentro Goddard de 
voos espaciais da NASA, em Maryland. 
Segundo as conclusôes do grupo de Arrigo, uma das consequêneias 
possiveis do aquecimento global sera crescimento anormal de algas, que 
nâo absorvem tâo bem como outras o diôxido de carbono, nos oceanos a 
sul do globo. 
As âguas oceânicas que envolvem a Antârctida constituem dez por cento 
dos oceanos da Terra e desempenham um papel importante na absorçâo 
do diôxido de carbono da atmosfera, considerado o principal gâs 
responsâvel pelo efeito de estufa. 
Corn o crescimento anormal de algas, causado pelo aquecimento 
atmosférico, a capacidade de absorçâo do oceano em relaçâo àquele gâs 
ficaria reduzida, âumentando por sua vez a quantidade de diôxido de 
carbono na atmosfera e reforçando ainda mais o aquecimento global. 

ASSINE E DIVULGUE 

Assinatura anual por apenas 
$48, incluindo o G.S.T. 
Envie a sua inscriçào 

do Fax: (416) 538-0084. 
Faça de «O MILÉNIO» 
a sua companhia semanal. 

mais informaçôes: (416) 538-0940 

A Gisel Bettencourt, natural 
da Graciosa, onde nasceu a 12 
de Outubro de 1964, tem uma 

historia curiosa e, que 
demonstra bem, quanta força 

de vontade, persistência e 
sacrificio, sâo necessàrias para 
se consegpuir atingir uma meta 

sonhada. 

Seus pais. Maria e Elesiârio Bettencourt, naturais 
da Graciosa, emigraram para o Canadâ, em 

1971, tinha a Gisel 7 anos de idade. Deu os 
primeiros passos escolares na St. Helen’s e Senhor 
Santo Cristo, em Toronto. O irmâo mais velho, 
Manny Bettencourt, fez o seu curso secundârio na 
West Toronto Secondary School. O mais novo, 
Michael Bettencourt, formou-se em Histôria na 
Universidade de Toronto e, estâ agora a completar 
um curso de jornalismo, na Ryerson Polytechnic 
University. Enquanto estudante na U of T, Michael 
foi Présidente da UTPA e foi fundador-editor de 

ORIGENS, uma revista produzida 
pelos estudantes Luso-canadianos da 
Universidade de Toronto. 

Entretanto, que fazia Gisele? 
Aos 15 anos desistiu da Escola para se 
dedicar ao trabalho numa companhia 
de Seguros. Na sua mente, entre as 
necessidades e os sonhos, jurava a si 
mesma, ir mais além na Escola. Jâ 
tinha maturidade suficiente para 
entender que, sem estudos, poucas 
portas se abrem e, nâo ser necessârio 
ter uma inteligêneia acima da média, 
para entrar numa Universidade e 
conseguir um curso superior! Mesmo, 
sem ter admitido em menina, ir para a 
Universidade, corn o que aprendeu “no dia-a-dia” e 
corn o conselho dos professores, voltou à escola. E, 
foi a primeira na familia, a conseguir um Curso 
Universitârio! 
Formou-se em Sociologia na Universidade de 
Waterloo. Seguiu-se um periodo de trabalho na 
prôpria Universidade, durante très anos, como 
coordenadora do programa Arts Administration. 
Por sentir vontade de ir ao encontro das raizes, 
GISELE BETTENCOURT, partiu para Lisboa, 

onde, durante um ano, 
deu aulas de inglês e 

recuperou a lingua portuguesa. Ainda 
em Lisboa, Gisele Bettencourt, enviou 
a sua inscriçào para a Osgoode Hall 
Law School e, ao ser aceite, regressou a 
Toronto. Completou o seu curso de 
Advogada em 1996 e, a partir de 1998, 
abriu o seu prôprio escritôrio de 
advocacia. É especializada nas areas da 
familia, testamentos, divôrcios, etc... 
Serve, bâsicamente, a comunidade de 
lingua portuguesa. Sente-se bem entre 
os seus. 

Sabendo do pouco conhecimento que 

Gisele Bettencourt crianças portuguesas recebem sobre 
a necessidade de prosseguirem os 
estudos até à Universidade, Gisele 

Bettencourt, estâ ao dispor de todos para falar-lhes 
sobre a suas prôprias experiências. 
A caminhada dificil da jovem Advogada Luso- 
Canadiana, é um exemplo para todos quantos 
pensam que, os filhos de pessoas humildes, nâo têm 
possibilidades de estudar tal como os outros de 
familias mais abastadas e jâ corn elementos 
formados no seu seio. Nâo é verdade. Todos têm as 
mesmas possibilidades e facilidades! Sô precisam, 
tal como a Gisele, de estudar e acreditarem em si 
prôprios. 

JMC 

A jovem advogada Gisele Bettencourt ladeada por seu irmâo Michael e sua màe 

Maria Bettencourt, em momento de confraternixaçào e alegria. 
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CARNEIRO Se você nào sabe o que fazer, nâo faça 

nada. O momento é de confusào, 
animados debates, discussâo de idéias. O 
resultado final sera bénéfice. Hâ um 
native de Sagitârie nesse cenârie. 

TOU RO Este é O seu tipo de dia. Vecê recebe elegies 
e présentes especiais. E centinua fascinade/ 
a per um/a instrumentista que recenhece 
ser incapaz de 1er as netas musicals. Um 
leonine figura no cenârie. 

GEMEOS Mistérie solucionado. Alguém o/a enganou d(j 
propésito, talvez se esquecendo de que brincai] 

K J é divertido, mas tapear deliberadamente é 
^ 'S outra coisa. Um native de Peixes déclara sua 

I il 
CARANGÜEJO o momento é de recuperar a tradiçâo 

familiar e isso inclui a restauraçào de velhas 
fotos. Reunida a familia, parentes mais 
idoses aproveitam a ecasiào para contar 
histérias do passade. 

LEAO 
r/ 

ru 
Você faz 0 possivel e quase o impossivel para 
terminar um projeté antes do prazo. Seu 
relacionamento amoroso esquenta, quase 
pega fogo. Imprima seu estilo em tudo o que 
faz. Hâ um cameiro no cenârio. 

VIRGEM Abandone as idéias preconcebidas e 

empreenda um recomeço. O relacionamento 
amoroso, que estava meme, logo estarâ 
ardendo em chamas. Natives de Leào e 
Aquârio desempenham papel notâvel nesse 
momento. 

BALANÇA Você serâ consultado/a sobre casamento de 

pessoas muito jovens. Isso é natural, pois 
Balança é o signo do casamento. Sua atençâo 
estarâ voltada para seu envolvimento 
amoroso. E hâ um capricomiano no pedaço. 

ESCORPIAO Mantenha suas resoluçôes referentes a 
dieta, nutriçâo, prâtica regular de exercîcios 
fisicos. Você estâ corn optima aparêneia, 
provocando comentârios entre as pessoas. 
A noite, diversâo e jogos. 

SAGITARIO Verifique as informaçôes relativas ao valor 

de um imôvel, bens durâveis. As pessoas 
expressam opiniôes como se fossem feitos de 
ouro - nào acredite. No cenârio figuram 
nativos de Touro, Balança e Escorpiâo. 

CAPRICÔRNIO Esteja preparado/a para mudança, viagem, 
anâlise psicolôgica. A pressâo financeira é 
aliviada, 0 dinheiro vai surgir de onde você 

- ^ menos espera. Parece que hâ um noivado à 
^ ] vista e casamento em um future proximo. 

AQUARIO O momento é de harmonia, você estâ 
sintonizado/a corn seu ritmo interior. 
Poderâ haver mudança de residência e de 
situaçào conjugal. O dinheiro necessârio 

forma quase inesperada. 

PEIXES Seu ciclo estâ em alta, os aplausos ressoam 
nos seus ouvidos. As circunstâneias mudam 
de repente, favorecendo seus esforços. No 
cenârio, figura um native de Leâo e outro 
nativo de Peixes. 

BANCO ESPIRITO SANTO ^ 

O SEU BANCO DE SEMPRE 

COMMAISDE470AGÊNCIASNO 
CONTINENTE, AÇORES E MADEIRA. 

Pacote de Benefidos aos Nâo Residentes. 
Solidez Financeira. 

Empréstimos Garantidos por hipoteca de bens emPortugal. 

O Banco Espirito Santo estâ também présente nas principals praças 
financeiras internacionais: Lausane, Londres, Madrid, Nassau e 
Nova lorque. 
Possui também Escritôrios de Representaçào em Caracas, 
Francoforte, Joanesburgo, Luanda, Milâo, Newark, Paris, Rio de 
Janeiro, Sào Paulo e aqui perto de si em Toronto. 

Tel: (416) 530-1700 0 1-800-794-8176 0 Fax: (416) 530-0067 
1087 Dundas Street West, Toronto, Ontario M6J 1W9 

Internet - http://www.bes.pt 
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Medicamento alemâo sob suspeita na Bélgica 
Ministre da Saüde Pùblica admite 
que substâneia poderâ ter cpusado 
morte de dois bébés, mas preferiu 
omitir a designaçâo 
Um medicamento alemâo mal 
etiquetado terâ estado na origem da 
morte de dois bébés recém-nascidos e 
prematures na Bélgica, o que levou o 
ministre da Saûde Pùblica, Marcelo 
Colla, a garantir jâ ter chamado a 
atençâo dos paises vizinhos para este 
facto. Sô que, apesar da presumivel 
gravidade da questâo. Colla optou 
por, aos jornalistas, nâo identificar o 
medicamento e o laboratôrio que o 
produz. Afirmou apenas que é 
alemâo. E nem sequer adiantou quais 

os “paises vizinhos” que foram 
alertados. 
Antes disse, médicos do hospital 
universitârio de Lovaina disseram 
que dois recém-nascidos morreram 
de paragem cardiaca, depois de terem 
sido injectados corn aquilo que os 
clinicos pensavam ser uma soluçâo 
corn cinco por cento de glicose, mas 
que na realidade era cloreto de 
potâssio numa embalagem mal 
etiquetada. Segundo os médicos, 
embora o cloreto de potâssio seja um 
elemento natural no corpo humane, 
uma injecçâo corn este produto pode 
ser mortal para prematures. 

SIGNORA 

BENEDETA 
Conselheira espiritual sobre todos os problemas da vida. 

Lé o seu futuro na palma da mâo e em cartas. Foi escolhida 
para assistir pessoas corn problemas e tem ajudado muita gentc 
de todas as categorias sociais com problemas de amor. ^ 
Casamento, negôcios e saûde, nenhum problema, 
quer ele seja grande ou pequeno, fica por resolver. * 
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a pagar pelo destinatârio. 
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Investigaçâo mostra que a infidelidade faz bem à saûde 
Parceiros mûltiplos favorecem 

diversidade genética 

A infidelidade é boa para a saüde. Pelo menos, para 
a saüde das abelhas. Esta é a conclusào de um 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Soluçôes da semana passada: 
HORIZONTAIS: 1-Nuga; nutar. 2-Imita;casal. 3-Mata; 
caretas. 4-Ari; adir; uma. 5-Redimiram; Or. 6-Sena; aria. 7- 
Zero; iate. 8-Er; salvarias. 9-Ver; cias; uvas. 10-Emotivo; 
edaz. 11-Emana; opera. 12- Sara; sazào. 

estudo realizado por dois investigadores suiços 
sobre a vida sexual das abelhas e publicado na 
ültima ediçâo da revista Nature. 
Os dois especialistas, Boris Baer e Paul Schmid- 
Hempel, do Instituto Suiço de Tecnologia federal, 

HORIZONTAIS: 1-Doce de abobora; rigeza. 2- 

Velhice; bacia oblonga para lavar as par- 

tes inferiores do corpo. 3-oferecera;laca- 

da;sorri.4-Inunda;nivelais. 5-Adoçara; ra- 

nhura helicoidal do parafuso.6-Eia.7-Anel. 

8-Sinal grafico(pl.);insectos causadores 

da sarna nos homens.9-Protestar; lavraram. 

10-Lua de Jupiter; medida de uma suprefi- 

cie;terra do pao de Id.11-Lavrai; gostara. 

12-Cercaduras;deram crédite. 

VERTICAIS: 1-Povoaçao de la. categoria num 

Pais;azedo. 2-Vendedor de objectes usados; 

capital da Noruega.3-Guita;utensilio domé£ 

tico;simb.quim. do aluminio.4-Arma branca; 

quarto.5-Nome de letra;medida agraria; cu- 

ras. 6-Nome de mulher;monarca.7-Botequim;l£ 

vra.8-Estar;vazia;grlto de dor.9-Velhos; 

cheiro.10-*Nome de letra;art.def.plural ; en- 

terrer. ll-Opulenta;rezara.12-Aplana;costu- 

mer am. 

VERTICAIS: 
1- Limar; leve. 2-Mares; remem. 3- Nitidez; Roma. 4-Uta; 
Inès; tal. 5- Ga; amaracino. 6- GDI; oliva. 7- Caira; vào. 8- 
Narrarias; ob. 9- Use; miar; epi. 10- Tatu; ataudes. 11- 
Alamo; eivar. 12- Sara; sazào. 

em Zurique, demonstraram que, pelo menos na 
espécie das abelhas, os individuos que têm 
mûltiplos parceiros sexuais reforçam a resistência 
da espécie contra os parasitas e as doenças. 
Nos seres humanos, as coisas sào mais complicadas 
e a multiplicidade de parceiros sexuais é vista, pelo 
contrario, como um factor de difusâo de infecçôes 
sexuais e da sida. 

Em teoria, no entanto, e de acordo corn o estudo 
agora publicado pelos dois investigadores suiços, a 
multiplicidade de parceiros sexuais deveria reforçar 
também na espécie humana a resistência das 
populaçôes, devido à diversidade genética que esSa 
prâtica favorece. Os especialistas aplicaram a 
técnica da inseminaçâo artificial em abelhas- 
mestras, utilizando esperma de abelhas obreiras, de 
dois grupos. O primeiro apresentava uma fraca 
diversidade genética e o segundo, pelo contrario, 
evidenciava essa caracteristica corn muita clareza. 

“As colônias de abelhas geradas pelas rainhas 
inseminadas corn um esperma muito diferenciado 
apresentavam uma menor susceptibilidade às 
infecçôes parasitârias, mas, quando acontecia 
serem afectadas, as consequências eram menos 
graves do que nas outras colônias, corn individuos 
de uma diversidade genética limitada”, explicam os 
investigadores suiços no artigo da Nature. O 
nümero de parasitas e o seu vigor sào também 
menos importantes nas colônias geneticamente 
diferenciadas. Sô a abelha-mestra parece 
desconhecer os beneficios da infidelidade, dado 
que acasala apenas corn um macho. 

Célébré UlîllfCrfCSf *99 na companhia de CIRV-FM & 
Happy Travellers em Cayo Guillermo, CUbû. 

Onde estâo situadas as mais bêlas praias do mundo! 
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ESTUDAR OU NÂO ESTUDAR; EIS A QUESTÂOÎ 
Por: Ana Fernandes 

Com o evoluir dos tempos e das 
inovaçôes tecnolôgicas, nas ultimas 
duas décadas tem-se visto um 
aumento do numéro de estudantes ao 
ensino superior como nunca outrora 
previsto. Varias sâo as vezes que nos 
interrogamos se na realidade vale a 
pena estudar e quais sâo as vantagens 
que podemos tirar disso. Na 
realidade, estudar é o segredo, na 
grande maioria dos casos, para o 
sucesso na vida e, acima de tudo, para 
a realizaçâo dos nossos sonhos uma 
vez que nos preparamos teoricamente 
para a profissâo que desejamos 
praticar. Mas sera que na realidade a 
sociedade esta preparada para aceitar 
este bonito quadro que imaginamos e 
que vamos pintando ao longo dos 
nossos anos de juventude? 

Esta semana saiu um 
relatorio sobre um estudo feito na 
area de trabalho para jovens e para 
estudantes recém-formados da 
universidade e do colégio. 
Resumidamente, chegou-se à 
conclusâo que esta cadâ vez mais 
dificil para os jovens conseguirem um 
trabalho quer seja a regime de “part- 
time” quer seja “full-time”, para nos 
entendermos. Uma das razôes 
atribuida a este fenômeno esta no 
desenvolvimento da tecnologia nos 
ültimos anos que tende a eliminar 
centenas e até milhares de postos de 

trabalho. Grande parte dos 
estudantes do ensino superior 
encontram-se corn um diploma a 
trabalhar na construçâo, em 
supermercados, entre outros. Claro 
que nâo existe nada de errado nestes 
trabalhos que os nossos pais fizeram e 
fazem corn muita dignidade para nos 
construirem e oferecerem um melhor 
futuro. E a questâo é mesmo essa: se 
os nossos pais se sacrificaram tanto 
para nos, se nos prôprios labutamos 
tanto nas 
escolas e instutos de ensino, sera que 
nâo temos direito a trabalhar na ârea 
por nos escolhida? Ou sera que este 
tipo de trabalho jâ se tornou uma 
mordomia apenas acessivel a alguns 
cuja situaçâo econômica e social (nâo 
propriamente a intelectual) lhes 
permite tal regalia? 

O certo é que este estudo 
révéla também que os filhos de 
imigrantes (eles também imigrantes 
até um certo nivel (e corn muito 
orgulho na parte que me toca) sâo 
aqueles que mais dificul- 
dade têm em conseguir um bom 
emprego. E preciso um 
conhecimento enorme corn pessoas 
que tem uma determinada influência 
que na nossa giria portuguesa se 
chama “ um padrinho” ; é necessârio 
pedir favores e mais favores que, 
obviamente, serâo pagos a preço de 
ouro e assim sucessivamente. Como 
se jâ nâo bastasse esta situaçâo 

ridicula, os filhos dos imigrantes 
sofrem na maior parte das vezes de 
uma discriminaçâo e de um racismo 
terrivel; porque embora digam que o 
Canadâ é um pais multicultural (e tal 
nâo negamos) corn as portas e o 
coraçâo(?) aberto para todos, a 
realidade é que somos rejeitados em 
tudo quanto é profissôes a nivel de 
governo, de ensino, de funçâo püblica 
e todas as demais profissôes para as 
quais estudamos e até conseguimos 
determinadas distinçôes. Agora 
pergunto eu: sera que sem nos 
apercebermos estamos a deixar que 
nos tratem assim? Ou sera que esta 
sociedade se sente ameaçada corn a 
nossa maneira de ser, de estudar e da 
perspectiva que temos da vida? Seja 
quai for a razâo nâo podemos deixar 
que continue desta maneira. 

Esquecia jâ de mencionar que 
grande parte das corporaçôes exigem 
a um estudante “ acabadinho” de se 
formar uns determinados anos de 
experiência (em alguns casos chega 
aos dez anos). Ora, façamos a 
matemâtica desta questâo: um jovem, 
na média, forma-se aos 23-24 anos e 
tem que ter, digamos, dez anos de 
experiência no ramo de trabalho para 
o quai esta a concorrer. Isto significa 
que teve que começar a trabalhar 
quando tinha os seus 13 anos (o que é 
impossivel) ou tem que trabalhar 
voluntâriamente durante esses dez 
(até aos 33-34) para entâo conseguir 

um trabalho e um salârio digno e até 
lâ sustenta-se a gafanhotos. 
Sinceramente! Dâ a impressâo que 
estes senhores é que necessitam ir 
para a escola aprender um pouco da 
matemâtica da vida. 

O que é importante é 
sabermos que devemos nos manter na 
escola e nada do que possa vir da 
sociedade nos deve desanimar. 
Devemos levantar a cabeça e 
continuar a lutar pelo nosso bem, por 
um mundo melhor, um mundo que 
afinal também é nosso e que 
ajudamos a construir. Que este 
estudo nos ajude a ver que temos 
formaçâo e inteligência suficiente 
para ultrapassar estes obstâculos. 
Mas que algo tem que ser feito e corn 
urgência isso esta fora de questâo. 
Boa Sorte! 

Jovens refugiados em Viseu 
Crianças carenciadas oriundas de Angola, muitas 
delas ôrfâs, podem finalmente estudar longe das 
armas. O projecto, pioneiro, résulta de um acordo 
entre o Institute Piaget e o Governo de Luanda 
Uma das distracçôes preferidas deste grupo de 
alunos é ver televisâo. E gostam da terra, apesar do 
frio. Em dois dias, Sandra Erica, de 16 anos, 
escreveu seis cartas para Luanda, relatando as 
peripécias vividas desde que chegou a Viseu corn 
outros jovens refugiados de guerra. “As pessoas 
aqui sâo muito simpâticas, ajudam-nos a vencer a 
timidez”, diz ao DN. 
Sandra deixou Luanda para, longe do terror das 
armas, estudar na Escola Bâsica Integrada e 
Secundâria Nuclisol, no âmbito de um protocole 
concluido entre o Governo angolano e o Institute 
Jean Piaget. E enquanto nâo chegam, por via 
diplomâtica, os seus documentes escolares, escreve 
à mâe, aos tios e aos amigos que deixou lâ longe, 
em Africa. 
As 47 crianças, dos 11 aos 16 anos, recrutadas em 
praticamente todo o territôrio angolano, que 
integram este projecto perderam, na sua maior 
parte, os pais no conflito que opôe o MPLA à 
UNITA. Visivelmente satisfeitas por se 
encontrarem, finalmente, longe dos tiros, apenas 
temem, agora, o frio beirâo. “A paisagem é 
belissima, o ar puro, mas sentimo-nos gelar”, diz 
Rozenilda Gourgel Antonio, que, aos 15 anos, 
mantém firme o sonho de um dia vir a ser 
contabilista. 
Ver televisâo é, para jâ, uma das actividades que 
mais apreciam. Mas hâ uma excepçâo, a de Isaac 
Cirineu, “o poeta”, que, corn 12 anos marcados 

pelo infortùnio, passa a maior parte do tempo a 
descrever, em versos de rima livre, os tormentos 
sofridos. 
‘‘Onde esta o nosso direito, onde esta? / (...) 
Nâo basta gritar crianças de rua / Nâo 
basta lamentar crianças em situaçâo dificil 
/ Façam algo por nos! Adultos: é tempo de 
pôr a mâo nas vossas consciências e 
saberem quai a origem deste mal / 
Queremos o nosso direito / Ponham a 
hipocrisia de lado / Assumam a vossa 
responsabilidade”,eis alguns dos gritos 
lançados no caderno que Isaac mostrou ao DN e 
onde escrevia: “Acabemos corn o racismo e o 
tribalismo. Vivamos como um sô povo e uma sô 
naçâo.” 
Viseu estâ longe da guerra, mas esta criança ainda 
a sente na pele, tal como, de resto. Maria Augusta 
Bravo dos Santos, também corn 12 anos. Sentada 
corn Erica e Rozenilda, em volta de uma mesa 
redonda onde se espalham canetas e folhas em 
branco, mochilas e bonés, olha as cartas que a 
amiga vai enviando para Luanda corn um olhar 
distante. Uma profunda tristeza reflecte-se nos seus 
olhos, até mesmo quando sorri. 
Todas estas crianças chegaram ao Nùcleo de 
Solidariedade Jean Piaget (Nuclisol), em Viseu, 
graças a uma iniciativa pioneira, lançada este ano 
lectivo, na sequêneia de um protocolo assinado 
entre o Ministério da Educaçâo de Angola e o 
Nuclisol. Mas a este grupo de quase meia centena 
de jovens, tremendamente carenciados a todos os 
niveis, juntou-se um outro, de 15, filhos de altos 
quadros angolanos. “Nâo podiamos fechar as 

portas a quem quisesse frequentar a escola e é 
sempre benéfico poder ter varias classes sociais do 
mesmo pais em sâ convivência”, disse ao DN 
Cristina Braset, directora da escola. 
Como até ao momento apenas foram encontradas 
familias de acolhimento para 30 destas crianças, 27 
tiveram de ser distribuidas por très casas 
arrendadas para o efeito. Para Cristina Braset, uma 
das maiores virtudes deste intercâmbio escolar 
reside no facto de lhes “dar um ambiente familiar, 
coisa que muitos nâo sabiam o que era”. 
Todos os alunos angolanos, de acordo corn a 
directora da escola, “estarâo enquadrados em 
valêneias extracurriculares, sendo a ùnica 
disciplina obrigatôria dedicada à cultura 
angolana”. Haverâ sempre, como afirmou, “um elo 
de ligaçâo corn o pais de origem”, uma vez que, no 
final da escolaridade cumprida em Portugal, estes 
alunos irâo frequentar o ensino superior em 
Angola. “Nâo os queremos tornar europeus”, 
conclu! Cristina Braset. 
“Sâo muito dôceis, muito bem-educados”. A 
directora da Escola Bâsica Integrada e Secundâria 
de Vila Nova do Campo nâo esquecerâ tâo cedo o 
dia em que ali chegaram as primeiras crianças de 
Angola. “Tâo dôceis, tâo educadas”, recorda. 
Cristina Braset realça o “espirito de disciplina” de 
que todas deram mostra. “Até para entrar na 
cantina eles sâo ordeiros, fazem uma fila sozinhos, 
corn os mais pequeninos à frente”, acrescenta. Mas 
aquele dia ficarâ também na memôria de quantos 
lâ trabalham. E que, explica a directora, “essas 
crianças comoveram-nos muito, vinham cheias de 
frio, e algumas quase pele e osso”. 
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O MUNDO MUSICAL PORTUGUÊS 
Grnpo Novo Rock ' GNR 

é 

As ultimas décadas em Portugal têm 
sido reveladoras da chamada “mùsica 
contemporânea portuguesa”. Desde 
os seus primôrdios (final do anos 70 e 
inicio dos anos oitenta), grupos como 
os Xutos e Pontapés, Herôis do Mar, 
Delfins, GNR, entre outros, e o 
inesquecivel e saudoso Antonio 
Variaçôes orientaram a mùsica de 
Portugal através de outro rumo que 
agora esta a atingir (e ainda bem que 
assim é) o seu apogeu. Esta semana 
resolvemos destacar o Grupo Novo 
Rock, mais conhecido por GNR o 
quai jâ passou por Toronto e 
esperamos que nâo tenha sido a 
ültima vez. 

Da sua discografia, entre 
âlbuns originais, singles e âlbuns 
gravados ao vivo, consiste o seguinte: 
Portugal na Cee, Sê um GNR, 
Independança, HardCore (1° 
Escalâo), Twistarte, Defeitos 
Especiais, I Don’t Fill funky 
(Anymore), Os Homens Nâo se 
Querem Bonitos, Dunas, Psicopâtria, 
Efectivamente, Ao Soldado 
Desconfiado, Video Maria, Valsa dos 
Detectives, GNR in Vivo, Rock in Rio 
Douro, Sob Escuta, Tudo o que você 
queria Ouvir - O melhor dos GNR, 
Mosquito (1998). 

Um pouco sobre a banda 

Oriundos do Porto, GNR - Banda 
formada em 1980 por Toli César 
Machado, Alexandre Soares e Vitor 
Rua. Na altura apenas tinha portante, 
um baterista e dois guitarristas. 
Falaram entâo corn o baixista Mano 
Zé que jâ tinha tocado corn Rui 
Veloso. Gravaram “Portugal na CEE” 
em 81 e Mano Zé viu-se confrontado 
corn proble- 
mas pessoais 
que o obriga- 
ram a abando- 
nar. Por isso é 
que ele nâo 
apareceu na 
capa do sin- 
gle. Era preci- 
se outro bai- 
xista e foi 
entâo que 
apareceu Miguel Megre. Entrou 
como baixista mas mais tarde 
ocupou-se dos teclados. Gravaram 
ainda em 81 o “Sê um GNR” e 
aperceberam-se que a voz de 
Alexandre Soares era demasiado 
limitada e começaram a pensar em 
procurar um vocalista. Aqui aparece 
Rui Reininho, que nâo participou no 

“Sê um GNR”, mas era jâ a voz 
principal nos espectâculos. 
Começaram a trabalhar no seu 
primeiro LP que s6 saiu em 82. 
Depuis da sa’da de “Independança” 
começaram a aparecer os problemas 
internes na banda. Alexandre Soares 
e Miguel Megre sairam, mas como as 
coisas nâo estavam a correr bem, 
Vitor Rua também saiu e voltaram a 
convidar Alexandre Soares. Com a 

saida de Rua os 
problemas 
passaram a ser 
exteriores, a 
questâo era: 
Afinal a quem 
pertencia a 
banda? Vitor 
Rua sempre 
reivindicou o 
nome de GNR 
para si mas nada 

conseguiu. Depuis deste pequeno 
“terremoto” era necessârio recrutar 
mais e melhores mùsicos. Foi aqui 
que apareceu Jorge Româo, baixista, 
que trabalhava corn os ‘Bananas’, 
mais tarde os “Ban”. Mas 
continuavam sem teclista e foi ai que 
Toli se apoderou dos teclados. 
Lançaram “Defeitos Especiais” que 
segundo os membres da banda foi o 
primeiro âlbum a série. Foi um LP 
forte, que consagrou os GNR, e deu a 
entender que a banda nâo tinha 
acabado sô porque Vitor Rua tivera 
saido. 
A partir de aqui houve muitos 
espectâculos, em Portugal, Espanha e 
França. Apareciam em todas as 
televisôes dos paises e ganharam 
ainda mais êxito. Mas corn todos estes 
trabalhos na estrada e em palco, o 
cansaço foi-se notando. Voltaram 
aparecer problemas internes. Soares 
estava cansado e corn o evoluir da 
banda começou a nâo estar por 
dentro do trabalho. Acabou por sair 
em 87, apôs o lançamento de 
“Psicopâtria”, mas de uma maneira 
pac’fica. Foram entâo em busca de 
um novo guitarrista, pois tinham um 
Coliseu à espera para os ouvir. 
Recrutaram Zézé Garcia, mas sabiam 
que sô iria ser para actuar no Coliseu 
de Lisboa pois jâ tinha outros 
compromissos corn os “Mler Ife”. 
Para o trabalho seguinte foram buscar 
aos “Entes Queridos” Herminio 
Tavares, que cumpriu bem, mas o seu 
som era incompativel corn o reste da 
banda. Para “Valsa dos Detectives” jâ 
contaram corn Zézé. Foi também um 
sucesso e surgiu a hipôtese de voltar 
ao Coliseu. Encheram a casa em dois 
concertos a 31 de Abril e 1 de Maio 
de 1990. Lançaram entâo “GNR in 
Vivo” que nâo é, nada mais nada 
menos, que o concerto que ficou na 
histôria de enchentes do Coliseu dos 

Recreios de Lisboa. A partir daqui 
lançaram um trabalho de dois em 
dois anos. 
Em 92 os GNR corn o lançamento de 
“Rock in Rio Douro” atingiram o seu 
auge. Discos e discos de platina a 
consagrar quarenta e pouces minutes 
de rock português. Os duos corn 
Javier Andreu e Isabel Silvestre 
fizeram furor e atingiram um sucesso', 
inesperado sim, mas também 
merecido. Encheram o Estâdio de 
Alvalade corn 40.000 adeptes da 
melhor banda de rock portuguesa. 
Mais tarde em 93, por alturas do 
S.Joâo, fizeram um outro mega 
concerto no Estâdio das Antas. 
Embora jogando em casa nâo 
conseguiram o fantâstico numéro de 
espectadores que conseguiram em 
Alvalade. 
Em 1994 “Sob Escuta” foi o nome 
escolhido para o novo album, que 
embora tenha entrado directamente 
para o 2° lugar dos Tops nacionais, 
nunca alcançou o êxito esperado. E 
enganou-se quem pensava que 
acabara aqui os problemas dos GNR 
corn os guitarristas. Zézé Garcia saiu, 
ao que se sabe “pacificamente”, para 
dar lugar a Alexandre Manaia, que 
pertencera ao grupo de trabalho de 
Rui Veloso - Mingos & Samurais. Este 
guitarrista veio dar uma nova ideia de 
rock à banda, um som mais voltado 
para o futuro do rock, mais eléctrico. 
Em 96, pelas comemoraçôes de 15 
anos de vida da banda, lançou-se um 
duplo CD ao estilo de ‘best of’. Aqui 
foram reunidos 27 grandes êxitos da 
banda e acrescentados 2 inéditos: 
’’Julieta Su&Sida” e “Pena de Morte”. 
Mais tarde foi incluida numa segunda 
ediçâo a mùsica “Corpos” que saira 
num disco qualquer na galiza onde os 
GNR participaram. Na festa de 
lançamento de “Tudo o que você 
queria ouvir - o melhor dos GNR”, a 
banda trazia uma surpresa na 
algibeira; apareceram Vitor Rua e 
Alexandre Soares. Em Fevereiro de 
97 voltaram ao Coliseu, e estas duas 
“velhas guardas” da banda 
apareceram também como mùsicos 
convidados. A partir dai os rumores 
de voltarem â banda nâo param. A 
verdade é que nâo voltaram. 
Em 1998, e depois de 4 anos sem um 
album de originais, os GNR 
reapareceram corn “Mosquito”. 
Completamente diferente do que os 
“novos-fâns” estavam habituados, 
pouca guitarra e um toque mais pop. 
Vê-se assim o regresso às origens, 
Psicopâtria, Valsa dos Detectives. Este 
âlbum tem a particularidade de todos 
os titulos das mùsicas, no total 12, 
serem constituidas por uma sô 
palavra. Diz Rui Reininho à Antena 3 
que é para ser mais fâcil nos 
concertos. 
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Locals de distribuiçào de O 
MILÉNIO, no circuito do 
PORTUGUESE BOOK STORE: 

BRAMPTON: 
-Fortino ' s 54 
-Sào Miguel Supermarket 
-Tradicional Bakery and Deli 
MISSISSAUGA: 
-Trigo Bakery 
-Vi - Ana Gifts Inc. 
-Litoral Bakery 
-Feira Nova 
-Nova Pastry 
LONDON: 
-Ocean Food Centre 
-London Portuguese Bakery 
-European Groceries 
CAMBRIDGE: 
Video Europa 
LEAMINGTON: 
-Clube Com. Português 
-Agência Forno 

DISTRIBUIÇÀO DIRECTA 
TORONTO: 
-Papelarias Portugal 
-Silva & Sobral Variety Store 
-College Book Store 
-Discount Mart 
- 3 Padarias NOVA ERA 
- Courense Bakery 
- Pepper’s Café 
-Churrasqueira Costa Verde 
MISSISSAUGA: 
-Tropical Nights Restaurant 
OAKVILLE: 
-Nova Era Bakery 
-Azores Supermarket 
-Tahiti Bakery 
-Kingsway Bakery 
-John’s BBQ^ 
-Oakville Fish Market 
HAMILTON: 
-Alves Supermarket 
OTTAWA: 
-José Soares (Delegaçâo) 

Info: (416) 538-0940 

O celular do século XXI 
Começam no Japâo os testes do novo 
telemovel, que a partir de 2001 colocarâ 
O poder da multimedia na palma da mao 
Primeiro, inventaram o pager. A seguir, 
penduraram o celular no seu cinto. Em 
1998, criaram o assistente digital 
pessoal (PDA) ou computador 
de mâo, que querem botar no 
seu bolso. Na falta de outro 
local para guardar um novo 
equipamento, as indûstrias 
de electrônica e de 
informâtica estâo partindo 
para a convergência. 
Começam a fundir dois ou 
mais aparelhos num sô. Um 
vislumbre dessa convergência 
foram os contrôles remotos 
capazes de comandar a TV e o 
video duma sô vez. O passo 
seguinte se deu corn a chegada 
do celular digital, que, além de 
voz, recebe mensagens de 
pager. Em nenhum outro sector 
da economia a convergência 
sera tâo ampla e espantosa 
quanto a do telemôvel. A 
propria palavra celular pode 
desaparecer. Se depender da 
publicidade e do mercado, 
partir de 2001 começaremos 
referir-nos ao dispositive multimidia 
guardado no bolso como comunicador. 
O primeiro esboço desse dispositive foi o 
Communicator 9000, usado por James Bond no 
mais recente filme da série do agente 007. Lançado 
em 1997 pela Nokia na Europa (onde custa US$ 
800), o aparelho une telefone, fax, acesso à Internet 
e calculadora. Hâ seis meses, evoluiu para a versâo 
9110, que sincroniza os dados da agenda corn o PC. 
Nâo tardou para a holandesa Philips lançar o 
Trapeze (US$ 450), celular para encaixar num 
“berço”, um computador de bolso corn monitor 
sensivel ao toque. A moda também invadiu os 
EUA, onde a Qualcomm anunciou que para Março 
o vira o PDQ smartphone, fusâo de celular corn o 
Palm III da 3Com, computador de bolso de maior 
sucesso no mundo, corn dois milhôes de unidades 
vendidas. Baseiam-se na tecnologia celular GSM, 
lider na Europa, dominado pelos padrôes 
americanos TDMA e CDMA, este ultimo usado 
pela Qualcomm. 
Por mais tecnologia que estes telefones tenham. 

nâo passam de esboços dos futuros comunicadores, 
que sô saem de fâbrica em 2001, juntamente corn a 
terceira geraçâo de celulares. A primeira, 
analôgica, é de 1980 e privilegiou o trâfego de voz. 
A segunda, digital, foi inventada em 1989 e 
adicionou o envio de dados que nâo exigem altas 
taxas de transmissâo, como pager e e-mail. Jâ na 
terceira, batizada 3G, o serviço de voz sera um de 
inümeros. A meta da Uniâo Internacional de 
Telecomunicaçôes, ôrgâo da ONU, é criar um 

padrâo de telefone sem fio 
chamado IMT-2000 (de 
telecomunicaçâo môvel 
internacional) que leve a 

multimedia à mâo do utente. 
Para tanto, o IMT terâ altas 
taxas de transmissâo de 
dados. Hoje, os celulares 
enviam dados a 14,4 kbits por 
segundo (14,4 mil bits), bem 
menos que os 56 kbits de um 

modem de PC. No caso do 
celular 3G, a taxa ficarâ 
em 300 kbits se o usuârio 
estiver na rua, ou dois 
mil kbits se estiver em 
casa ou no escritôrio. 
Corn essa capacidade, o 
comunicador terâ câmara 
para videoconferência. 
Também sera possivel 
navegar na Web, 

movimentar a conta 
bancâria e fazer shopping do 

banco da praça. 
Mas a telefonia 3G réserva outros segredos. Em 
1998, IBM, Intel, Lucent, Motorola e outras 200 
multinacionais formaram o consôrcio Bluetooth 
para criar um padrâo de comunicaçâo 
infravermelha entre aparelhos eletrônicos. Parte 
intégrante dos comunicadores, essa lingua franca 
digital também estarâ no scanner, no som do carro 
e na tevê. Pense nas possibilidades. Ao tirar uma 
foto dos filhos corn a câmara digital, um pai 
aproxima a mâquina do comunicador que “sente” 
sua presença e copia o arquivo corn a foto. O pai 
pode entâo trabalhar a imagem e enviâ-la num e- 
mail aos avôs corujas. Ao chegar em casa, o mesmo 
pai sera reconhecido pelos aparelhos domésticos. A 
secretâria eletrônica, por exemplo, transferirâ ao 
comunicador as mensagens recebidas. 

Que mais nos vai reservar o novo Milénio! 

Que nave level 
Um métoâo de propulsâo espacial em teste no Centro Marshall de Vôo Espacial da 
Nasa» no Estado do Alabama, é o lançamento por levitamento ma^ético, 
tecnologia nsada nos comboios de altissima velocidade em desenvolvimento no 
JapÂo^ A ideia é construir uma rampa repleta de imâs para acelerar uma nave 
spacial em direçâo às altnras a 1*000 km/h* Uma ver no ar, o piloto adona os 
motores* Para verificar a tecnologia, os engenheiros do Marshall querem 
montar uma rampa de 1*500 metros. Ficarâ. pronta em 2001 e lançarà 
protôtipos 
de até 18 
ioneladas* 
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‘‘Xenical” pode ser ‘‘perverse” 
Nova “pilula milagrosa” sô terâ 
efeitos bénéfices para pessoas cujo 
excesso de peso dériva da elevada 
ingestâo de gorduras 
“VALE TUDO”. Os obesos que 
querem emagrecer nâo olham a 
meios. No Brasil, as farmâcias 
venderam “Xenica!” prescrite por 
pediatras e até ortopedistas. 
Viagra. Xenical. Propecia. Estes 
medicamentos sâo as novas “pilulas 
milagrosas” descobertas pelos 
europeus (laboratories Roche e 
Merck) para fazer frente a très 
problemas que afectam cada vez mais 
pessoas: impotêneia masculina, 
obesidade e queda do cabelo. 
Se a fama do Viagra ainda hoje nâo se 
esbateu, apesar de no nosso pais 
terem sido “mais as vozes do que as 
nozes”, atendendo à fraca procura 
registada - ou, pelo menos, abaixo das 
expectativas para um universe 
estimado de 500 mil portugueses 
afectados pela impotêneia -, é agora a 
vez de o Xenical alimentar os sonhos 
mais cor-de-rosa dos obesos por esse 
mundo fora. 
Isto apesar de os preços praticados, 
aqui e ali, também darem bastante 
para o cheiinho (em Portugal, por 
exemple, quando chegar daqui a uns 
dois meses, custarâ cerca de 16 
contes). Mesmo assim, no Brasil, esta 
pilula para emagrecer esgotou très 
dias depois de ser posta à venda. Num 
abrir e fechar de olhos, as farmâcias 
venderam 500 mil embalagens de 84 
e 241 comprimidos. 
Porém, e hâ sempre um porém nestas 
coisas, muitos dos compradores, que 
para efeitos de compra chegaram a 
apresentar receitas prescritas por 
ortopedistas e pediatras, 
desconhecerâo que o Xenical nâo é 
uma panaceia para eliminar todas as 
gordurinhas incômodas. Como nos 
diz a dietista Helena Saldanha, de 
Coimbra, o Xenical sô trarâ 
vantagens para aqueles gordos cuja 
obesidade é decorrente de uma 
elevada ingestâo de gorduras, por 
exemplo, as pessoas que nâo passam 
sem incursôes frequentes pelos 
dominios da fast food. Para as outras, 
como aquelas que estâo gordas 
devido à literal incapacidade de 
resistir aos doces, a pilula funcionarâ 
quase como um placebo: “As pessoas 
que estâo gordas por via dos açùcares 
nâo terâo sorte nenhuma corn o 
Xenical...” 
Jâ as que, respeitando uma 
alimentaçâo normal, mas que, nâo 
obstante, têm uns quilinhos a mais, 
poderâo ter mesmo alguns amargos 
de boca corn o Xenical. “Podem ter 
perdas de vitaminas, sais minerais, 
substâneias anticancerigenas.” Para 
além disso, convém nâo esquecer a 
importâneia dos âcidos gordos 
essenciais. Pergunta-se: “Como é que, 
depois, vamos fazer o nosso 
metabolismo? Hâ riscos de 
problemas de pele, de visâo, etc.” 

Por outro lado, a interlocutora do DN 
enfatiza a questâo da necessâria 
prescriçâo e acompanhamento 
médico. O pânereas, o principal 
ôrgâo que fabrica as lipases, poderâ 
ser um dos mais atingidos por 
consumos em autogestâo. Isto por via 
dos efeitos negativos ao nivel das 
lipases, as enzimas necessârias para a 
absorçâo de lipidos. Ora, o Xenical 
inibe, precisamente, a aeçâo das 
lipases gâstrica e pancreâtica. 
Imagine-se agora os efeitos do 
medicamento junto de um obeso que 
desconheça ter um problema 
pancreâtico em fase inicial... 
Helena Saldanha sublinha, por isso: 
“O Xenical nâo deve ser encarado 
como uma panaceia milagrosa para a 
obesidade, mas sim como mais um 
meio auxiliar terapêutico.” 
Como o prôprio fabricante, a Roche, 
explica na Internet, este 
medicamento tem ainda um outro 
pequeno-grande inconveniente, na 
medida em que, actuando ao nivel do 
estômago e do intestino delgado, 
poderâ provocar efeitos secundârios 
gastrointestinais. Exactamente: fezes 
moles e mais frequentes, que é como 
quem diz diarreias. Portanto, quem 
pensa que se pode refastelar, na 
companhia dos amigos, com um belo 
cozido à portuguesa e depois ir a 
correr tomar um comprimidinho 
destes, poderâ revelar-se das piores 
companhias possiveis e imaginârias, 
passando o tempo a correr para a casa 
de banho... 

Tel-e Connect Systems Ltd. 

A maior companhia privada 
distribuidora de sîstemas de 
telecomunicaçôes do Canada. 

NORSTAR 

MERIDIAN 1 

COMPANION 

NORTEL 
NORTHERN TELECOM 
AUTHORIZED DISTRIBUTOR 

✓ 
✓ 
✓ 
✓ 
✓ 
✓ 
✓ 
✓ 
✓ 

Telecommunications Systems 
Wireless Communications Systems 
Integrated Data Wiring Systems 
Voice Processing / Voice Mail Systems 
Call Centre Applications/ACD Systems 
ISDN/BRI Digital Services 
CTI Applications 
Networking 
Office Integration 

(âûùiîîMî laiaaiia 
«i(© TS/aœxfi. 

Tel-e Connect Systems, 
é o feliz recepiente de um prémio no 

Authorized Independent Distributor Awards 
pelos produtos 

Norstar and Companion. 

ESCRITÔRIOS DE REPRESENTAÇÀO 
ATRAVÉS DO CANADÂ 

SERVIÇO DE 24 HORAS: 1-888-935-1234 
101 TORO ROAD, UNIT 28, TORONTO, ONTARIO 
Tel: (416) 635-9133 Fax (Vendas): 635-1711 

WWW.tcscanada.com 
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Regata termina em tragédia na Australia 
Dois iatistas morreram e 15 
desapareceram quando um 
vendaval interrompeu a tradicional 
regata entre Sydney e Hobart, 
segunda-feira passada, na 
Australia. Os dois corpos foram 
encontrados no barco Business Post 
Naiad, de 40 pés, a cerca de 100 
quilômetros de Merimbula, no 
estado de Nova Gales do Sul. 
Os mortos foram identificados 
como Bruce Guy, proprietârio e 
timoneiro do barco, e Phil Skeggs, 
que participava pela primeira vez 
na regata. 
De acordo corn o porta-voz do 
Departamento de Regatas da 
Australia, David Gray, Guy, que jâ 
havia participado na prova em duas ocasiôes 
anteriores, sofreu um ataque cardiaco quando o 
barco, envolto pelos ventos, virou. Skeggs nâo 
conseguiu desamarrar as cordas de segurança em 
seu pé e acabou morrendo afogado. 
“Acbo que foram as duas ûnicas pessoas que 
morreram nestes 54 anos de histôria da regata”, 
lamentou Gray. 
O drama na Sydney-Hobart nâo se resumiu à 
tragédia corn o Business Post Naiad. 

Outro barco, o Winston Churchill, 
desapareceu corn nove tripulantes a 
bordo. Os organizadores da regata 
também perderam contacto corn os 
cinco iatistas do Solo Globe. 
Jâ o competidor britânico Glyn 
Charles foi resgatado do Sword of 
Orion, apôs ter passado 17 horas à 
dériva. Experiente, Charles jâ 
participou em quatre ediçôes da 
Admiral's Cup e representou seu 
pais na Classe Star nos Jogos 
Olimpicos de Atlanta, em 1996, 
ficando corn o décimo-primeiro 
lugar. 
O porta-voz da regata, Peter 
Campbell, informou que outros 56 
iatistas foram retirados em 

segurança de sens barcos. 
“Muitos barcos ficaram avariados. A maioria virou 
uma ou duas vezes. Os tripulantes sofreram 
contusôes nas mâos, nas pernas e no rosto” 
Pelo menos 37 dos 115 barcos inscritos 
abandonaram a regata, que cobre um trajeto de 
quase 1.200 quilômetros. As autoridades 
australianas alertaram as tripulaçôes que 
decidiram continuar na prova para os fortes ventos 
e as condiçôes adversas do mar. 

Emboscada ao arbitre 
na portagem da A7 

A équipa de arbitragem do 
Guimarâes-Boavista, chefiada 
por Luis Miranda e constituida 
pelos “bandeirinhas” Carlos 
Matos e Bertino Miranda e 
pelo “quarto ârbitro” José 
Mesquita, sofreu uma 
emboscada à entrada da A7 
(auto-estrada Guimarâes-Porto). 
Depois de terem estado retidos 
no Estâdio Afonso Henriques, 
sem nunca serem molestados 
dentro das instalaçôes do 
Vitôria, os quatro ârbitros sô 
obtiveram autorizaçâo das 
autoridades para abandonar o 
estâdio mais de duas horas 

depois de terminado o 
encontro corn o Boavista. 
A viatura em que seguiram 
Luis Miranda e sens auxiliares 
foi escoltada por um grupo de 
agentes da PSP de Guimarâes, 
cbefiado pelo comissârio 
Fernandes, até à | ^ ^ 
portagem da auto- 
estrada A 7, onde 
sofreram uma 
emboscada por 
parte de um 
grupo de 
desconhecidos 
que, nas suas 
viaturas, se 

preparava para mover uma 
perseguiçâo aos ârbitros. A 
pronta intervençâo dos agentes 

da PSP dissuadiu 
os energümenos 

de levarem a 
cabo os sens 

intentos. 
A oeorrêneia terâ 

sido registada pelo 
citado comissârio da 

PSP, e também o ârbitro Luis 
Miranda fez constar no 
relatôrio uma adenda corn o 
sucedido, para posterior anâlise 
da Comissâo Disciplinar da 
Liga. 

Corpo de pescador 
desportivo aparece 

o corpo do pescador desportivo, que 
desapareceu durante uma sessâo de pesca na 
Ponta de Sâo Lourenço, deu à costa, apôs oito 
dias de buscas pelas autoridades maritimas 
regionais. 
Manuel Nascimento, funcionârio do Centro 
Hospitalar do Funchal, fazia parte de um 
grupo de adeptos da pesca desportiva que se 
reuniu para ir até à Ponta de Sâo Lourenço. 
Foi aqui que o Manuel Nascimento 
desapareceu, sendo provâvel que tenha caido 
ao mar de uma altura de 30 metros. 

Terminou o 
“lockout” da NBA 

O “lockout” da NBA terminou 
oficialmente e as équipas foram 
informadas que jâ 
podem contratar 
jogadores, efectuar 
trocas e comecar os 
treinos. 
Até entâo, vigorava 
a proibiçâo das 
contrataçôes visto 
nâo ter sido 
alcançado consenso 
num novo acordo 
colectivo entre o 
comissârio David 
Stern e o director 
do sindicato Billy 
Hunter. 
A noite de estreia 
desta época da NBA 
estâ a cerca de 2 
semanas, 5 de Fevereiro, e 
espera-se que a NBA publique 
o calendârio no fim de 
semana. 
A paragem da NBA que 
alcançou 204 dias, a mais longa 
da sua histôria, terminou corn o 
acordo alcançado entre os 
advogados dos dos donos das équipas 
e dos jogadores, depois de uma noite 
em claro. 

Brasil pentacampeâo de Futebol na Areia 
A seleçâo brasileira conquistou 
no domingo passado o 
pentacampeonato de futebol na 
areia, ao vencer a équipa 
Portuguesa por 5 a 2. 
Apesar do resultado, foi um jogo 
dificil para a selecçâo brasileira, 
uma vez que os portugueses 
estiveram a maior parte do tempo 
fechados na defesa. 
Os golos brasileiros foram 
marcados por Jorginho (dois) e 
Magal, no primeiro tempo, e 
Juninho e Jùnior Negâo no 
terceiro tempo. A équipa 
brasileira nâo fez golos no 
segundo tempo. Os golos de 

Portugal foram marcados por 
Madjer. 
A disputa do campeonato 
mundial, realizada na praia de 
Copacabana, contou corn um 
publico estimado em oito mil 
pessoas. 
O titulo de artilheiro ficou 
dividido entre Junior e o 
uruguaio Matosas, cada um corn 
dez golos. 

Sem cabelo, sem sapatos mas...com o 
Mac ao peito. 

Salve-se quem puder, nâo é? 

Dacar-99 Schlesser sucede a 
Fontenay nos automôveis 

o francês Jean Louis Schlesser (Schlesser) venceu, 
pela primeira vez na sua carreira, o rali todo-o- 
terreno Granada-Dacar no sector de automôveis, 
sucedendo ao seu compatriota Jean Pierre 
Fontenay (Mitsubishi).A 16/a e ultima etapa, que 
ligou Saint Louis a Dacar, na distâneia de 260 
quilômetros, dos quais somente 20 cronometrados, 
foi ganha pelo espanhol Salvador Serviâ 
(Nissan).Schlesser, quarto na etapa, concluiu a 
prova com 33 minutos de avanço sobre o espanhol 
Miguel Prieto (Mitsubishi) e 1:42.02 horas sobre a 
alemâ Jutta Kleinschmidt. português Carlos Sousa 
(Mitsubishi), perseguido por alguns azares ao longo 
da prova, foi oitavo na ultima tirada e terminou a 
corrida no 18/o lugar. 
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Campeonato Nacional 
de Futebol da I Divisâo 

Classificaçâo 

Equipas 

FC Porto 
Benfica 
Boavista 
Sporting 
E.Amadora 
U. Leiria 
Salgueiros 
V. Setûbal 
Braga 
Farense 
Guimarâes 
Beira Mar 
Alverca 
Rio Ave 
Maritimo 
Chaves 
Campomaiorense 
Académica 

P Jg V D GM GS 

40 18 
39 18 
38 18 
33 18 

12 

12 

11 

9 
30 18 8 
28 18 8 
25 18 

18 
18 
18 

22 
21 

21 

6 
6 
5 
6 
5 
4 
4 
5 
4 
5 

15 18 4 
13 18 3 

20 18 
20 18 
20 18 
20 18 
18 18 
18 18 

4 
3 
5 
6 
6 
4 
7 
4 
6 
3 
5 
8 
8 
5 
6 
3 
3 
4 

2 
3 
2 
3 
4 
6 
5 
8 
7 
9 
8 
6 

6 
8 
8 

39 17 
38 12 
30 16 
32 
21 

19 

16 
18 
15 

10 20 
11 

11 

26 26 
15 24 
26 35 
16 25 
25 21 
18 20 
17 22 
15 26 
19 23 

33 
19 32 
19 33 

Resultados da 18^ Jornada 

Rio Ave 1 
Académica 1 
Sporting 0 
EAmadora 0 
Beira Mar 4 
Farense 2 
Maritimo 3 
Guimarâes 2 
Alverca 2 

FC Porto 1 
Chaves 2 
V. Setûbal 0 
Benfica 1 
Braga 2 
Salgueiros 1 
U. Leiria 2 
Boavista 3 
Campomaiorense 1 

Jogos da 19“ Jornada 

U. Leiria - Guimarâes 
Boavista - Alverca 
Chaves - Sporting 
Benfica -Rio Ave 
Salgueiros - Maritimo 
Campomaiorense - Académica 
V. Setûbal - E.Amadora 
FC Porto - Beira Mar 
Braga - Farense 

Melhores marcadores 

Jardel 
Nuno Cornes 
Silva 
Timofte 
lordanov 
Demetrios 
Gilberto 
Filipe Azevedo 
Augustine 
Celso 
Alex 
Dârio 
Gilmar 
Seba 

FC Porto 
Benfica 
Braga 
Boavista 
Sporting 
Campomaiorense 
E. Amadora 
Alverca 
U. Leiria 
Salgueiros 
Maritimo 
Académica 
Guimarâes 
Chaves 

18 
15 
12 
10 
8 
7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

Marcos jà treinou em Alvalade 
Antes do apronto, o jogador foi 
apresentado aos actuais companheiros 
e seguiu para o relvado nûmero dois 
de Alvalade, onde decorreu a sessâo 
de trabalho. 
Durante o treino, o novo “leâo” 
trabalhou sem limitaçôes e ainda teve 
tempo para dialogar, por exemplo, 
corn Beto, um jogador corn quem 
poderâ formar a dupla de centrais do 
Sporting jâ no proximo jogo, sâbado à 
noite, em Chaves, caso seja essa a 
opçâo de Mirko Jozic, que para o jo^o 
corn os flavienses jâ nâo deverâ dispor 
do capitâo Marco Aurélio. 

Saiu Doriva, entrou Paulinho Santos, 
perdeu-se dois pontos... 

As estrelas também têm as suas 
noites menos cintilantes. A luz de 
Jardel nâo brilhou e o FC Porto 
empatou em Vila do Conde. O 
ponta-de-lança brasileiro nâo esteve 
nos sens dias, em parte por erros 
prôprios, em parte por falta de quem 
lhe colocasse a bola em condiçôes. O 
Rio Ave teve uma palavra a dizer, é 
certo, mas apenas porque o FC Porto 
lhe apresentou uma folha em 
branco. Carlos Brito, que orientou a 
équipa da bancada, pegou na caneta palmente quando se prolonga por 
e escreveu, por intermédio de Luis Coentrâo e mais de meia-hora. 
Sérgio China. O FC Porto riscou o que de bom O FC Porto pagou a factura. 

tinha feito na primeira parte e 
entrou para a segunda corn outra 
disposiçâo. A équipa emperrou no 
dia em que Doriva saiu, no dia em 
que Paulinho voltou ao seu lugar e 
se estreou ao lado de Chainho. 
Mas o mal nâo foi tanto esse, 
embora o brasileiro va deixar 
saudades. O mal esteve na pouca 
capacidade criativa do tetra- 
campeâo. O chuveirinho nem 
sempre dâ resultado, princi- 

Mirko Jozic jâ pôde contar corn o mais 
recente reforço do plantel “leonino”, o 
brasileiro Marcos. O defesa-central 
trabalhou normalmente e até trocou umas 
palavras corn Beto. Estarâ formada a nova 
dupla de centrais do Sporting? 
A ûltima contrataçâo do Sporting, o 
defesa-central brasileiro Marcos, jâ esteve 
présente no treino matinal em Alvalade. 
O jogador, que actuava no PSV da 
Holanda, viajou de Amesterdâo para 
Lisboa. Apesar da hora tardia e das poucas 
horas de sono, o novo reforço dos “leôes” 
apresentou-se no reduto “leonino” para 
começar a trabalhar no seu novo clube. 

NHL 
RcsuKados c 
Classificaçâo 

Divisâo Nordeste 
Classifîcaçâo (Quarta-feira) 

Toronto 55 
Ottawa 54 
Buffalo 53 
Boston 47 
Montreal 42 

Resultados 4* feira 

Islanders 2 Florida 5 
Dallas 4 Toronto 6 
Anaheim 3 New Jersey 4 

Jogos disputados 5* feira 

St. Louis - Toronto 
Ottawa - Boston 
Rangers - Florida 
Detroit - Carolina 
Islanders - Pittsburgh 
Washington - Philadelphia 
Nashville - Tampa Bay 
Chicago - Montreal 
Colorado - Calgary 
Phoenix - Anaheim 
Los Angeles - New Jersey 
San José - Edmonton 

4', 

’si il 

GALLERIA 
SHOPPING 
CENTRE 
ESTÂ NA HORA DAS 
GRANDES POUPANÇAS na 
Galleria Shopping Centre. 
O real “boxing day” começou 
agora. Mais de 45 lojas 
recheadas de tudo o que 
précisa para si, sua familia e 
sua casa. 

Nio percam tempo. 
A GàUerie Shopping Centre estâ sto pé de si. 

‘Amplo parque' 
de estacionamento 

gratis!! 

NA ESQUINA DA DUPONT E DUFFERIN TELELEFONE: 533-2317 
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Tyson vence por k.o. 
no quinto assalto 

Em combate quase arruinado 

por desavença logo no 

primeiro assalto, Mike lyson 

surpreendeu derrubando o 

seu adversàrio François 

Botha com uma direita no 

quinto assalto, e nâo corn a 

poderosa esquerda que lhe 

deu quase todas as vitôrias, 

na sua carreira. 

Botha ainda tentou se recompor, 
mas O juiz, Richard Steele encerrou 
a luta, faltando um segundo para o 
término do quinto assalto. Botha 
nâo tinha mais condiçôes de 
continuar enfrentando o contro- 
verso ex-campeâo mundial. 
Uma confusào no primeiro assalto 
quase arruinou as oportunidades 
de retorno de Tyson, apôs a sua 
suspensio dos ringues, como 
penalidade por ter arrancado, corn 
uma dentada, um pedaço da orelha 
do atual campeâo mundial de pesos 

pesados, Evander Holyfield. 
Desta vez, contudo, Tyson nâo foi 
responsâvel pela provocaçâo, e sim 
seu adversàrio, Botha, que agrediu 
corn um soco o ex-campeâo depois 
do término do primeiro assalto e 
quando o juiz Steele tentava 
separar os dois lutadores. 
Tyson respondeu à agressâo e foi 
preciso a ajuda de seguranças para 
separar os dois lutadores. 
O juiz acabou permitindo o 
prosseguimento da luta, depois de 
ter conferenciado corn o director 
executivo da Comissâo Estadual de 
Boxe de Nevada. 

O MILÉNIO 

A uma vitôria do recorde 
A massa associativa do 
Benfica tem motivos para 
andar radiante. Imbuida 
de um espirito de vitôria, 
a équipa de futebol 
“encarnada” esta bem e 
recomenda-se, apresen- 
tando-se como real 
candidata ao titulo. A 
vitôria na Reboleira, no 
passado sâbado, coloca a 
équipa comandada por 
Graeme Souness a um 
triunfo de igualar a série 
vitoriosa da época passada, 
altura em que o Benfica amealhou 21 
pontos em sete jogos. O proximo 
adversàrio, o Rio Ave, que se 
acautele, porque certamente Souness 
nâo estarâ na disposiçâo de abdicar 
de manter acesa a luta pelo titulo e de 
igualar um mâximo que o ano 
passado o colocou nos pincaros e que 
nesta época teve o condâo de 
reabilitar a sua imagem perante o 
terceiro anel. A grande diferença 
entre as duas temporadas reside 
numa maior solidez defensiva e no 
crescimento do apetite pelos golos. 
Em 97/98, os benfiquistas marcaram 
14 golos e sofreram sete em sete jogos, 
enquanto nesta temporada 
apontaram 17 tentos e apenas foram 
buscar a bola ao fundo das redes uma 
vez. Como consequência, saltaram 
da sétima (!) posiçâo para a segunda. 

ganhando pontos ao FC 
Porto, diminuindo para sete 
os 16 pontos de desvantagem 
que levavam. Entre a 17“ e a 
23“ jornada, o Benfica 
conseguiu ameaçar os 
portistas, recuperando nove 
pontos aos tetracampeôes. 
Este ano a histôria repete-se. 
Quando o Benfica saiu das 
Antas corn uma derrota (a 
cinco pontos dos lideres. 
Sporting e FC Porto) 
redescobriu o apetite pelos 
golos e pelas boas exibiçôes. 

Corria a 13“ jornada e, desde entâo, 
os “encarnados” somaram pontos 
atrâs de pontos, aliados a golos corn 
fartura, levando a que a euforia 
voltasse a instalar-se no terceiro anel. 
O quarto posto entâo ocupado deu 
lugar ao segundo lugar no pôdio, na 
luta directa corn os portistas pelo 
titulo. No meio da cavalgada que 
estâo a encetar, os “encarnados” 
deixaram para trâs Boavista e 
Sporting, dispondo jâ de um ponto de 
avanço para os “axadrezados” e seis 
para os “leôes”. 
Este ano, a carreira do Benfica suscita 
maior expectativa por dois motivos: 
para além da recuperaçâo ter 
começado mais cedo (à 13“ jornada), 
os “encarnados” vêem o primeiro 
lugar bem mais perto do que no ano 
passado. 

Os romanticos nâo podem faltai* nos dins 

13 e 14 de Peveeeieo, no 

Centre. 

Portraê^ 

Porque rai estar là 
para vos delieiar com as mais bêlas 

e romântieas cançôes. 

I| Réservas: CIRV-FM: (416) 537-lOSS 

m OASiSi (903) 891-7777 
Oasis Convention Centre, 1036 Lakesbore Rd. E., Mississauga 
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